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primeiro discutido e appruvadQela mes~

Devolven á junta de parochia de Mol-

des (Arouca). o seu ormmento supple-

montar para 1886, por não estar ainda

approvadu o seu orçamento ordinaria pa-

, que Au-

gusto Rodrigues da Cunha Borges Pinto,

de Avanca, pedia para á custa do distri-

_ . pedreira ou

saibreira que possue junto á estrada di¡-

Approvou os orçamentos ordinarios

' percebia de Pecegueiro

.(cher do Vou a),Bossas, Urrce Varzea,

b'. Vicente de ouredo (Arouca), Corte-

Nâo tomou conhecimento do requer¡-

monto em que o padre Manuel Alves Far-

dilha, do Cortoguça. pedia passagem de

Conceder) a Manuel d'Oliveira Pica-

do, de Cadaval, d'üvar, licença e alinha-

Goncedeu a Antonio Souto Rodrigues,

de Cadaval, freguezia de Salreu (Estarre-

ja). licença para construir casa junto :í
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gos feitos, e depois de restabelecida a

verdade, dizer que se enganou eu o eu-

ganarzm ás primeiras vistas _.

humanista-Foi trainiferido pit-

ra aqui e escrivão de fazendmde Odemi-

ra, sr. Antonio de Mello Borges.

Ainda o bicha-Depois de pascal'

r alguns dias nas agras ubsrrimasdo

iilar, o touro que fugiu no domingo â '

noite passou a refazer-se nos terreno¡

cultivados contiguos à estrada Nova, do

lado da Senhora d'Ajuda. Houve já quem

o encontrasse uma noite quasi ás portas'

do jardim do Santo Antonio. Foitambem

visto proximo da Madalha dos Santos

Martyres. Nem as chocas tiveram artes de

o atrair, travando-o para a manada. Co-

me á farta por esses campos, e conside-

ra-sc bem. Em quanto lhe durar a boa -

mantenso por cá, não quer ir paraosma-

gros pascigos do areal de Vagos. Não tem

saudades dlaqneilos sitios; não ha tenta-

ções que o sodumm. U bruto a nada se

move.

Será porém conveniente que o enxo~

tem. para tranquilidade dos que transi-

tam squcllss caminhos.

Pelo menos devem estar todos preve-

nidos, para que não vao para all¡ com as

mãos a abanar.

Deu-tro lamentavol.--Um sugeito

d'Ovar, que veio na quinta-feira á ria ver

uma marinha que alli possue, trouxe com-

sigo uma arma de fogo, que se lhe dis-

parou, Íeriudo-o gravemente n'um braço.

O ferido partiu para esta cidade. ondatha

foram feitos osdevidos curativos pelo tra--

bil facultativo, o sr. Luiz Begaila. v.

'Theatro Aveirense. -A direcção;

mandou proceder ao seu caiamento, tanta'

no interior, como no exterior, e proceder

a outros melhoramentos indispensavois.

Dentro de co tempo eontratará "a fei-

tura dos mails. passando as ?cadeiras
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-7 pouco sal é decerto aquetle em que es-

tamos.

ArrozaeI.-Estão geralmente bom;

esperando-se que produzam uma bonec-
lheita.

igreja interditaà-Coñsta que a "
'egrejc de Cuncllas, do concelho de Es- '
torreyi toi ou vae ser interdita, em rasão
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'conhecem or ue ' e do amd., ea“, j' ', ' _ Philippe.? na repuhllca de 1848, 10 na A _

.
idiñ'erentes sezgs child:03312.53' tadospconselheirt::'cziudiíi

lãggeslqghí Proerdencta de Lutz Napoleão_ Bonaparte, to! praca ›~.s e garantias. que tornam

como por ahi se veem acarretando crian- W ' 'i ' ' " 12 no Imperio, 27 ua republica.

m

_ , _ ?casca uma grande telha de tnlle e arames” Em““ 'fuma "iam-SB 0 Ministro Goht

ças muito sejas, pedindo esmola, atraz de :finos muito leves, sobre ' ' 5' amet¡ d* T l ' ' °
i que se a 1mm ;os . tapas. c cosa, de Reims ea' Os r radaadosdeme- . ' ° '

?1337503: que danoam 30 30m do Pan' jmches de_renda, franzidos de t: le ou Rennes? 03 bliii)m de Nam“. de Vi'ltt. Rã?031: DA EZÊÃÍEÊRI: d a remoãrügzs ::Guggenhetms 69041. A ad ' - l;- j ' a l d n-amema'L sendo dd'smm't'mrla @duda-[wa '
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' gun nau avlam st_ erea- '

i

rede como vencimento liso. salvo o limite! provisorio de 23 de maio de 1883; e ' '

ll ¡1119030! 03 le¡ 8373¡ de @WWW e no . Já foi presente ao concelho superior
inpessivei abusos de favoritismo ou

jjestatuto organico dos monte-pics. ;gde instrucção publica o projecto 30m. '3

I

:

 

d persegq'm.
_

 

  

  

l

    

de S. Thiago de Uezimbra ambas no pa fóra em la - - -
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U t .d d l, h , ;panno negro semeado de estrellasde pm.“ 'Adeus irmaos e alunos. Alzberdadt de pmwnknd'wlhm- Os anôtm .31's. l00. d3__- dm_ _ gd 4_ c¡ _se jm “amante da 505000,,.3, _v ,r j. óijse j "meaning ão de [a :à a lar, _A o

rine srdm'os e m o'cm ou “nl ma. m. os “gama gemas e os com““ um' “em em Feng“ memo. e que mas of?“ 03 Omniaesu'e' amadoiacmalmm” l' da” @$009 ms, e e I ak teimosooo reis e 153000 '~ e Lft““*300!ititiidlfde a Pitt'lnso el:: e a li reitora e *i

"0- r . , ,E . . l. . ~ . _ -
' '.,1 _

2”_ :_ _l 'l ' '. ,_ .

'incesto gnu; E: :esmalãedosos africana:: tiara; procedãmm lmmedmmenw 0° le”: Jawpmo* quero dum! ”dos 0° mimo. É' 38"¡60 dO drifsr'iiãi:: Obtifsggbflakllbmgmrartifiscaçin mensal dos engwhel' l 30303 de mm.? “ow "5' ' 2:4 Í a 09'11“00““ &ZWAPÚ de me o A 3 ¡li-?9 *

são de uma grande mmmodà d q :lan mento o corpo, e o feretro for col-:L da liberdade e da legalidade se ::uam em s com angel¡ 4 .de ph t 4;“ a !tl _ 'me oie m de “$000 'rms' !5500 tem“ ;$000 ,em › e, I ,w 1mm, a Humana““ e am m w 4]

toilette: de manhã no cam o a e para E Dado no ?am hmm' Pam das 9 "O tape'de “ipi-“0' -e que 891¡ à nos” ;rodo Parto do ;em edu”: mas lim-s 660'000 reis p703000 reis 00 803 Hai'efá “m ;àmh'lwm'°h°¡% n '1' \ l 7.°"anne do curso: ' " o

os trajes de viagem ligam“ cad ::ias o carmo im“ em marcha' na or'iimone Pa““ o gmo de VM a Nm"- !bim Public“. 'eusieoglrlio 0331300:: .i “FL àsfortunas't-.ouruisst'ses. due secs# Úchiteet'o de 1“.“ asse, dou¡ de 23._ e WS 5-12 Asjuetas guarses serao i adas no

. a ¡ em seguinte. uma larça de guardas dajrezo . v ' _ ;em me_ pena: l _P ein-ui rolhawn A dásüâooo réis éamlusm_ 1_ de 3_. E- O m no quadro, que creo-¡ts- lenanbsidiom neuroses que faze e ' 'asu.~

;sua carta, que e um curioso docu- :ã ' a t' a? ' A A““ 0 a ' P““ um" »É te se como aidlthÊQÍChQÍQÊ-(nmu' t¡ 'um Ou .34° b* ;gui-sos campi' criares I

' 'J ' . - ' i ~ t.
vez mais Simples. Nada de rendas nem !paz' as carro ' '_ _, l , . agensdestinadas ao ca ttnlo. . . . em -- ° i *w* ' e ' * ' ' ' L ' . a

bordados. Os vestidos teem por cinco en- metropolitano; cinco ecclesiasticos cgndu- “jim” historial, ÍOI vendida por 300 ;inêtie e A sei-nocao mlnmrhlim'büâ me“” P““ u ”moções gema' entre¡ ii O quadro da conducíores é de 120,5- Banif-"1“”

rau C ;A r |feita alguns pespontos de cor ou tranças ' rindo as insiguies do cardeal; o cano r.. j' cos. , 'Í publicas, podem ia elle ser chamadoaàe ' Agratiñõacão mms“" 003 “8

- cias. 'í' .l' ' .j

;Ç futuro. como au ; ares. Os primeiros poli ros dei?) classe é de 50553000 reis,

4

ltãâi'tseudo 9.0 de l.l classe, KO de '2.' o 501 003W' 'k' “em“ tambumaum mg. t

' h de 3.“ Poderá, alem d'isso. haver ate 15- razao de um torto dt _aos MSWGÊ _ r 'a

 

  

  

                   

  

  

de lã.

v '
: o a

\ _ nehre, a cujos cordões seguravam I ”3° E. ¡tntlttoo da guerra do I v' . ~ . ~ - - -

hate .anna, como a chuva parcela que t rão de Mackau o superior dospotatosdel Foi inaugurada ha dias M“&ags 33'¡ de“ 0°"“me i“ “em“ do “matam 'as o, 408000 rm' conforme as com. i 'e ' dd'd mol d uis tc 'da rrohibttk ' e

não ueria de tar l ' ' r ' i A' l - - ' ' ~ › o . t ' 0“¡ ' ' twnduuores engenhetros. 3 l 03 °° em *39* Í Wiener! como¡ - ,J

q .t as e egautes parisien- Mana, o superior de S. Salema. o supe-l !as do ministerio da guara em ans,_ a em qualquerposti licaudo assim m I _- meets. l _ j d de i_ classe ,j “mm, emo mgmemode” _A , _ _ ,a

ses, elias, para a poderem arrastar sem rior dos lazaristas; Harper, presidente da:: collecção de retratos dai 300805 mm““ .Wado 0 Drew“) 00;““ “0 °-° 2 0° a"" i .. 003 d“ 3' da““ de 30mm”“ co" “mas ' ' __ - _ ?KK "A . t .,'

m m_
_ -- _

__
__ _o 1.: ...W __¡._r, ______.._-:_+......

-_-- Matra...
” -..--› --› Fri-4 - t'

_- ~-----~~-_..~_-,- i 7.__- r- ç j _r ' . , - ' I cj 1,0 es_.-'-Ncm uma nlat'm m8; E“ “50 ' l

l' ?oder-al sc lhes faltava o sol a luz o orvalho o ca- l rcspettassc mmlo porqur era meu avo. Eqnand Bon-0M meu Deusl isto e horrivel - j ' m“ l P _ .P um 5a¡ j “e mw A

sc
. a a , _ _ › .

, E . .h â¡ ¡mdfer 50,¡ ten por) Nao quero que nmg o ,

ENA V v 'Ori a esperança. tudo u que as tuas mãos lhes da- ensma a rezar t-.tz-me sempre pedir a Detrs pel - I Geleste_(aparte).:- ll *OU L amaêom àvosmho é l um dia O enlevo da mkt-1.“ “da equepa ~ _ 05mm# V_ l J

"MM-*EL L°PES› E GEL-EST: vam" ' Que dcmíwado que eu 50“! isenta““ "O É d“ do 59“ Papá- ¡ . .. u sf' A ama “tá a "hm-ar tamo' ' ' S .h aifectOS com a vasa d“ pt'ostihulü, 0T!dc o' SCP“? w“"

_
”PM e 55"”“ aff-“6 '50511' o joelho direito) Esqueci-me i Illllei Leça-»A multa Rosa? Oh! lub: da tao mau. . . (sabe) q l . _ua be_ ao! mr umtmme honmdo Mede! V f _

Celeste (trrterronrpendo-a)._Papa meu papá! do teu "Eai. do *eu quarto.- do teu oratorio, (triste- prínha'alma, que me fazvs morrer d alegrral E u tis ¡tosa-Meu ¡33°! »a “me com a 5 'É Bonfá., é Fred J ,n.,ner de Vergara!1 Pêra “às ' l _

.-
V, , _

.

Purinque'me com o seu penha mada seccanrcntc).- piar os meus erros, seja. nani me tem; _ crer sem" V

um lamento, sem uma qudixa, todos as a ntns que c _

a sue indignação me .cuspir no rosto. (Chorando) Miss, g,

sc,apóz esse inferno d'amanzummqucrd
eu'ar-mcm sro V __ 1

rer sem o seu_ perdão. . . pela mamona da. santa quit; . e_ j!

ju não vive, não contimc, que lho não mereço, reed ?l , ¡5.a- 1

' mente) dr. tua Senhora do Amparo! de tudo o que muito amiga da tuamãr não és? . _

Celeste. _Pois nãoh-i de ser? Se ella é tão i Manuel lopes (drpms de a ter
(Vendo M'anucl Lopes) Ahl não cStá aqui?

Não a conheço.
Manuel Lopes (vendo Celeste, ergue-se).-Ohl não podia scr-te grato de recordações maos“, e tudo i

me enganei! Deus não sc esqueceu de miml Bem sacrrñquei a sagrada ambição de venta_ (Contem- E (Tmtemenw) Mas Chem am“ vezes. H l_

t

;

l :ñí- lusa-«Não me conhecr.? 0h! ineu pael que nao

' haja? (Trazendo Celeste á frente da scena e apertando-a ¡ plantio-a) Como tu és linda, minha querida. tnhu, e : [and Lopes,-Eua ;hora numas Vezes, j
v

l

contra o fetÍO) At'é que emñm, cheguei a ver-tc, meu E como eu gosto de ver-tc toda vestida de claro. Olha: nha Rosa?
ha tormento-major? mem .desespero que se compare í

esta lucra, qíte a sua mdrtfereuça travou no meu es-

 

nmor. To és o meu anjinho, não és? Onde te escon- lembras-te d'um dia de março em que fazias amics?
j _

_ l . A_ m

(testa tu por tanto tempo, que quasi me ias matando Esteves tambem assim. Não tinhas os cabellos tão SGENA VI n PMO! POIS ;Emi um! ãuPpllcjame'd Síihquârãesâa ;a el Ha iuiuriac «juv ninguem tem o direito d f - .V

' ç v' eomun o,tm oran o- e o u A. ,' e _ . 7 v ; . _

2 I forças, a ma p p e repetiu-me, e desc “ rn :çar, porque sao um insulto á verdade, e um :g

de ddr? FJgrste-me n uma tarde de mato, bateste as “Bum“. porque. 5° me 'acordos “hmm-te 1331as C05- os. pagamos _s ROSA

.nzas breu-.as e desde então, que voaste para Otttro ' tas duas tranças lindas, lindas, e como que uns fios
_ _

ceu' que mma" mms teve luz “'65“ alma: nem ale- negros espreitar/am pela abertura do lenço branco C'clcslr treprmnàõ em Rosa, que cmi-a).- e, . h d r

. gnu no coração. Triste 'de mim que fiquei sóno mun- Os ratos do sol posto_ 'fu não te iembras, talvez. . . avosinho: (indicam Vê ..tomo ella está triste? do contacto d_esta desgmçadit, qm: enc eu .e ve go-

nha a sua emstencra irreira . Ohl meu paezisto e um

t

do sem ti e seno tua mãe, que te quiz sem re tanto' Celeste -Eu não so¡ mas a minha mam' diz i ' ' 'dg'

' '
aprox¡ manuel Lo s . eu

r p ' t .asa ( I s' .- pe) r 'mel Josue perdoar. ...JS seus a gozes. A 015m?“ 5“'

lavra que me salve do abysmo,

preza-me, e arroja-mc de si, como se tivesse medo tado contra Deusi
_ -.o

lànuel Lopes-«Vem iE'preciso termi
nar“ __' 1

 

. ltittta. porque ttnlio medo _ t mim mest

soe, nem quero ter seu pac' Esse nome. estão sogra¡

I do,que não devem poiluil-o os !autos du v_ m'tlâc: _

i ' a f

 

têm .
Olha-“ ar ,nmrqempo e gema-“ sobre os 0311,03 ue eu faço annos em abril. E n'essc dia. até a mi- . ' Cn

( p
J ) q

' 3 pad perda“
absolve os que se levantam da lama pelo ba-

se

Mas. . . tenho-tc outra 'vez Comigo, não é verdade? nha mamã deu-me uma cruziuha d'oiro muito pe- la““ - W 0h d _ h . rema
- - -' .. .

. › el Lopea-Tiaqut l !per oe me, 0 P . v . ~ c ra! *As dtsrnoitl as.

O

-
' mas Só pa¡ u erro nao ha de conto tu. oncent, j no.1, . _ 7

ra'. Eu não garagem mim, Ha um anno que t nho › P115'm0 das lag" a o me 1 lm§_0hjj1)çnsvdemisericordin!
E

 

  
ll Senhor! Tu não po~

  

  
  

 

   

  

 

_g Estás junto dc mim, como nos tempos felizes em que quenína, que eu trago sempre ao pescoço. ( Tira ob
l se hm

a mamãe era. viva'. . . seio uma cruz pequena) Vê P allucinações horríveis 'gó,'ri muito. A sorte foi' ara haver perdão na terra n _ , - r ›_ . . . n

. v ,

- v k .
', o -

g CS , ,a f

Celeste-A minha mae nao morreu. . . _ lanuel Lope (olhando e #fumando-se na cruz). mim crudelissima, na. r :ilha d'esm herança de ' tor' des 5°' ¡363an pm.“ os que “3,1%“: teu; ;Les ã: j re t#liláãielplrope'sw-:Queru vender o bri 'taalgniâtl' '

Manuel Lopes (chumrzdo, Forúm: de' pe' sobre o so- **th esta C““- - - (Char(”140) Tu ¡cmi-"3540 bem mentos. Reservou-me tr¡ ° Gm da Vida a 9mm““ mama? a redempçe'lo dia? S1ua ClmEade :iuhacm'ie della honra'. a “maca 11° ICM** mpi si“ A (à) "EJA“:

WSC Chama' loucura' Em der' Tenha pmdade de mim' e a a ' A H nã¡ pôde merecer de Deus a suprem', V V' olhçã › ”

phd_jieando¡untod'elld).-Ohl deixa-mc dar-te muitos d? que ÍOÍ ma mãe quem V3 de“? ' cegueira do espirito - .j, - do. v. I meu! .-A -

Israel Lopes tmtmompen a t l“ 5) - y um_ Todos os r nantes do mlelhO__;' ,e

beijos, ñlha, deixa-me morrer a beijar-te os cabellos ' Celeste -Se lembrol ”dor ;rest ° aver c rm - › ' '

o _ _ - A - a especre de .-; a e “se em Ir“ as r tt~ ' da'-

À _ , _ __ _ ._ - ,.-tedes aa .

putos. (Borja Celeste repetidas veres) Como Deus e launel Lopes.-Isso nao pode serl P015 gsm o mundo_ pad¡ a consagftta de mim mesmo... e j ma ¡Tã- - "à tgacglríãicooãffaâu¡ a mega; castigo d'cssa- z lama. rcvoimiig. '~ . A à.,

da tenho que me prenda à -lena' Desculpem'e' sê. que I:arcando o seu nome nó' Proferil-o. Calla- 'wsmaste a tua emitirá tua extrema: ie. '341

born e como eu sou feliz! Olha: a tua imagem tra. cruz

:ia-me arrastado a sil E o que eu tenho passado para

l martyr. en

.Celeste-!t mamã dissemc ue era uma an- i o or

q P' uh ra. Eu sou um pobre i te, que não vá eua ep“ da sepultura, onde 05

L . 6_ - _ ', › i I_ í

m não responderetpm m^m° .. l ¡ DE:

@úte'ñiey 111ml' 4 E -; :por um; 1-:: 1

    

  

poder beijei-al (Continua beijando Celeste) Tenho va- w da do seu Papá. DO dia dos seus ann05- ESta CFUZ'ÍOÍ t Rosa-Obi meu na' ' 'Deu P“: que (101015 'ta r - «'

gado incerto por toda a parte, como um judeu erran- t 'e do avesinho?
' . anta me a¡ _ _1, acl Por Deus lh'o' Je- teus crimes a arrastaram, Para_ 1° _amaldlçm' °°m° i _ _ . , , u - na. .. #a

te, procurando a trazidos teus olhos e a cadeia dos Í l !lauul lopes.--Ohl e impossivell (Como que çcg). Veja: aãfipm: R$111“? "105353115 Pés, predin- eu !e &maldiçoels quando me V1 Sósmho “°,m““d°' ., ' ?E cãamsâataáãls :gfaàçêgfeàeno
r

teus cabellos,pnra.cahir depois de cançado e velho despertando) Tu.. . (correndo as mitos pela: jam de :io-Ibo que 'me perl/te_ F ' " “N 'Mas leu-Não! Não é vefdftdei se ?ml v'vesse' na) ?03h61. ue não, &gm-ças ' reagincomra e seu: V"

nu pç' dc ti, meu amor. E sabes, Rosa. . . , Celeste) estes olhos negros. . . estes cabellos. . . cs- abençoarei este n que feChafía 05 seus braços Sie m“ amanttswpaaom ?eating que n ' pondo bb g .no esàaço pmafu_ =

celeste (interrompendo-o).-«Eu não me chamo r tes labim. . . Ohl tu não és a minha Rosa? me queimam as ' “ írã'rmlãm Í'- seu ¡080?! ás Minhas S“PPhCaS' O se“.comçao de :ft à s ,guga ~ __ O àbysmo _' riu'a sapata¡de uma

“Rosa.!Soui . Celestê- d d T d h : h tir-leste (timtdamcnte).-A minha mamã e' que se perdão. [-174 f, x , seria a urna ?argila ou:: 31:13::2:51“::gd: &15:21:12; quem'mis ad 'Y e a querida das

- anne -opes- ' ver a e. u eves c amar-lc 1 c uma Rosa. Eu. ..
« lanuel lie es_ ” L "t-'t3 l maríam em em? 05a P t _ - . ° ' g ' É' É ~ ia mf, con-,ra mim

Celeste, porque todos os anjos do Senhor o são. Í Manuel Lopes-A tua mãe? Ohl meu Deusl Pois que absolvcl-nfmt-
am = (seu "'Chou a Clamyde doamo. Se minha mile fogêe Viva; me-::a 93:36?” à:: elgsocrãumpm_ Em“:

. Perdomme, que me tinha esquecido já. Vê como eu poderá scr? Tu anjo, anjo da minha alma, tu serás se não tenho idr' se meçhão l 'me' “093 (“ml'J: não. (e. canas' e não (É- ?fu e a dos homens sacie na' :isolated da q

tenho a cabeça, ñlhn. Mas (tristemerrte) sabes tu que l tilha da minha' Rosa, da núnha querida tllha? bro, emfim, de ' i wine da lets¡ xas em paz as cinzas de_ P00"? O:: 831:!“ água¡ &Túmgtça para que o #templo frangos? ::'-

já nao tens o teu quintal? que morreram as pobres I Celeste.-A mamã tem-me dtCiO que, quando que me 655?“” __ muconfundiu com ta Segàljüegeããsâcãd um““ "e p “ . à 3.3 ¡maggie! ~ 7 " ' *t

_ ~ .
. l Ó

' * l
ir'

flores de que tn cuidavas com tanto carinho e amor? l encontrass- rá em casa _um velhinho muito triste, e alguem, e'

 



f t

 

  

    

   

 

  

   

  

_

_ , 7- . . . . . ..
s ' ' _

Os _eleitores serão nomeados elo go--l Ah¡ temos ha poucos dias dado umi mento, em lucta aberta; comida' c(”n/"Par força. Pois para que se inventaram os 'lconved9. atirando-lhe .WA-@1050! l de mesma principios entqo um prte- ;grifes qmlgmhgm333:;

Vertin eo lists tríplice urgente a pelos caso, que bem demonstra o bonito estado¡ as varias circumstancias que dayíuam, b 4703:' Ama?" 6' 00mm E 0 Pai-*ado e 0 de 53h11m. que "me” a carrinha! tl to arrastado e triste, mas» “3 $599“ e* ,ea '9 ~ Í .e &uma; í s. ao

_co ' escolares d'entrr os professores. das coisas: ha pouco foi castigado um in-Ila cada instante. \Áesentm- o irritou. esse, ha do' ser !l des' ¡allan! tapa¡ 3941011011350¡ › " 1,9”? .i c?“ 5° 39 arrependessstsalwlàavmm! dl!” febñ'meiaükm 7

' amas comf'g'nrào no primeiro i¡ ferior, porque deu inteiro cumprimento a_ Além disto, os effeitos scçicos são gran¡ e a indigestão! Deus os crie para: a ao vz, e, fazendo um d um** :' “933a m9““ 318ng› 0“'ng V qm, t** a ' . v_ é Tmago

dia _ o] havendo nova epocha em lr uma ordem, que lhe havia sido dada pelo! tudo no theatro. Póde a obra 'nmajoia uma bon sorte, e osfaça muito felizes. Es- _,cstupit terna, disse-lhe-SIIXÇ; 3 espaco. 3 “mt de um“" u Pra“ v " "m-B“ . mm' '

“Miro to aqurlles alumnos a-qnem¡:superior, debut-'ao de ou

A'

,
jus ímnsediatas or-l litteraria, uma maravilha defaltel'pm pipparatoiio para_a"passagem der' deus estaca, e unico, que u'aquelle ramal

classuwouidhis exames pm a matricula¡

  

  
   

cepçãn; “tou velho para lhes ter inveja. z; -iãü me @às mais. v -póde ella alargar-se em vóos viciados' Depois dá meia volta, ve que o mun- g -lee mais querem-t .de serviço !nas podia dar,e foi castigado,g d'aguia. e desenvolver uma phndida ;do não toma geito a seu modo, resigna-Se. t' _ E 3P9'011m°“'§° - _porque não cumpriu os que, em contra-l these philosophica; mas entre , treatro quem o quizer encontrará ir ao -bu/fele. 'ium liv; mas a raparigaa

nos superiores.

'e
_ F ._ q _ . - eu_

, (tppfnrtmament daremos mais ras-i vencão d'aquellas, lhe deu um outro su- e cáe immediatamente, porqu cnceu- 'Entre elle, o most-bee¡ e os pasteis de,| pontao lenço na cara, - para 0; e, POI '8309. sem 38 OUVII'Bm. 503V““ at “do Para um WHO, “Wand“ film»

_clamam qua ooconselho superior permr, que de maneira alguma tinha ge-i _traudoose unicamente na int¡ ida:: da Ínata trava-se um combate renhido, tre- ii lado com um ti'egeitn:_llñgo de cabe-i Olhai' um Para ° 0mm' de 93°'.d3da3' ¡09"ng entre quad?” parede; 2,025,213;

apresentar o p, er escripto que está i¡ reunia n'aquelle ramo de serviço, e que'ãsua ideia, esquece os indispe q ve; linsmendo. Um grande paridch afinal de [ça, ui digno de Lucreciavrepellindo os, naquelle estado de perturbaçao etnÊOnS- riqm. o quarto a, sacra] M. “não

formulando. ' .era só e exclusivamente das attribuiçõcsddramaticos que a variam, qu lh dãoiionntas. ilgalaros, de Ta'qmm: mlmdeu'lhe¡ *mew* ?que V“'Wme'm “É c a.“ 11mm”“ dq“..epl gas .adm_se O

_ E' possiv'el, comtndo, que sejam ain- galo que as primeiras ordens dera. Não se-Tirelcvo, toda a expansão agr: vel toda l No fim do drama destaca-se a scena ,l -Tira lá. bruto l . “MRASSW Permanece”“ n uma “.n' ° “à“ O a tmn!“ r 9:51: a m1“ '

' _ç exdtt modificadas algumas das disposições !i ria uma grande injustiça castigar-seo in-,iia vida, emfim, que faz crear nha side: :profundamente terna e ,suave de Bertha, t. o Thiago, que esta? defronte, mobilidade de Mamas. , dura?“ 196:!” ma“ O“ "em e 'o ::3mm lua_

*Í tpie &seu; notíciadas. ferior, por se recusar a cumpriras ordens ' liquando, já viuva, quer fugir da socieda- Eiencodo ao tronco d'nma cintura. alle' limpo. Chamowoi Porem: 3 'ea' ° '
l

:t interessante.

_ .. . . . -

j._.'_ ._\.\ ' Doi'que Íiêa dito se conclua que ogo- dadas incompetentcmente, e cumprir as“
de para se encerrar entre as gelidss pa- il nas 1 a Margarida SÓ, 03H!th Para Prosa'ea da "da ° "3° “cantam“ e al' d

3,- vernotem a comprehensão nítida da no' que muito competentemeute the haviam icia com que se Iucta para consegui' um 'redes d'uma cella. i ella,8farçlndo '103010 Emilia Peri“" "31' d'um !39323th fl“? 03W!“ P01' "35?. SONEIG ' ' ,

' *g 'i cessidadeç de uma reforma que a todas 'sido dadas? For decerto; mas praticou-se.,' resultado benevolo. , ,t Arthur perdoa-lhe então, e este pci'- t¡ baç,_rSentou-se-lhe ao tada, nem as pel'- de Margarida. A rapariga vo tou-se e Eu 'me m me 'im nós a“ 'm8,

1-.“ sobrçl' importancia. Ainda mais: era aquelle o primeiro cash-g E' porisso que o Perdão! teráleíei- ,l dão que Bertha implora de joelhos é co- nas mboleantos. repente.
r t

. . . . . .
, _ . _ . . . - *-

- ' '- , os a

' i, '_ P t pqni lhe mudamos os mere-.l go, que ao individuo fora applicado du-;itos necessariamente. E' uma esrei.. um . mo um orvalho immacniudo atjofrando a _g principio, como nao :aba bem o - Olhe-disse o garoto-a menina Àmel le. “1 amam 1168 mim v

_i i_ cidns_ encontros. l-rante e tempo de 5 annos, em que serve'

garida?¡ Junto do palanque é que o Thiago ev foi de Santa Martha condan entre uma

' “3 r a Margarida fallavam mais á vontade. O escolta, de mãos atadas,p;n _trata enxo~

_ pedi!“i som atroador da musica obrigava-os aap- via da cadeia da villa. All¡ _V ve duran-

_A he com a proximaremvse, sem provocar suspeitas: te tres dias, sem ver rectas' 'de luz, aha-

   

   

       

= - r i
, ensaio atrevido, deixem-nos dizer sairia, ?angustia da sua alma. O ll queivia de lhe dizer, começou a asso- tem o lenço todo pingadol l Êzllâàlfâv it: ?32.3837;É

, __ *hs e foi-lhe averbado, apeSnr de pedir que! mas um ensaio que desperta attençíro. Osl Ao adeus supremo Amelia Geri-ami biailto, fazendo riscos na terra com a O Thiago reparou tambem qq; pc a 0 . e:
'Ji ' ,, ao menos, se lhe não averhasse. Tal ver-*seus auctores, nus principiantesmã pos- soube dar-lhe uma intonação tão magoa- pondo varapan. . camhraia azulada do lenço, que arga-
;« '

g ba pode no futuro ser-lhe muito prejudi-I suem ainda aquella firmeza d'obsor'ação da e tão profunda, que nos commoveu. ma mulher velha, que passou n'essai rida tinha na cabeca, corria ainda um Egg-!13, :ll: ::$313 ::álgílilálmv J"

1 cial; e por conseguinte castigado injusta-i que só a experiencia dá. Ainda dm- Amelia Garraio patenteon os subidas 00050, com uma btihê de 38“¡ “Cura“ 5° amarenenw 437531173' u Euicorei' w engate' nós emmas*, .'

'v' Lis , 22 de Julho de 1888. mente no presente,e castigaqi injustissi- ¡Inhecem muitos segredos da Ar ,~ ur não dotes que realmentea chamam Compre', 6010 braço 9 ° quadrlh e um ° de' "" Quem ¡ol- _pergnmfm e 0'", Fu “e 2,¡ fugiam ¡,¡ós fugiam. ..' t

t" (D'o ro nosso correspondente) mamcnte no futuro. Ora uãoseria melhor, lgrellexionam com madureza idonia e persa ,hendendo fmuârhent, ;papel de Bertha.; vid lavrado na mão, parou em ente _ rapaz não respondeu, mas o ou ,l E t _, . , . a« E' boi 0 289-°°°"¡'e"33'¡° de SW!"- qne qm““ 383m dá Pimas de mapa““- 'l Picaz- ' mostrou-nos que era n. wii¡ de pru¡ de argaridape disse-lhe: l direito para um das musicos, que estava, des des em Lisboa, que d'annos a de mudem!!! se retirasse ao remanso da¡l O tempo e o estudo irão ddbravand( meira plana. O public" " *ii-a com ,r -- Vac um copinho de aguafresca. voltado para o varandim do palanque, E!! 8001161. ¡l! Sonhasles. nós Wm›
\ aunos , apresenta d'estes e que: paz domestica, deixando em paz aquellesfa espereza do caminho que sq' lhes cs, enthusiasmu. Jimtha rosa?

   

__..hhl

  

    

    

deixando escorrer do clarinete um fio de Tamos t?tem e "da, 'amo :dva
taes esphctitcolos. Foi tim-22 de julho de!! que á paz teem direito? Parece que simq tende além. inñnitamente. , Julia Pereira, uma .nan-.nus. ;durarem Margarida pegou no 0090,' 6 MP9“, aguadllha- _ , H] l W Mas ñ“ ou a ventura e aco amis..

1597, que ,por um tremor de ¡ev-m das.; .._ Mudando de conversa; Dime, que Talento não lhes falta. 0 ue se ex¡ uma Branca sincera, maravilhosa. Oseu: minds da agua. Quando a mulher ia a¡ Margarida helen ¡00le tgerme as": E em vez “as” ”aos, “a“ ah“, -

_, , appareoorjm cento e tantas casas,ealgu-] diligenceia passar ao estado-maior da :ir-1,83 6 que não esmoreoam. 8 prosigar s ¡3160“! comeca a desabrmha' em_ nom'delWlm' 0,79m» ° Thug? PM”“ 6° ”'f matando que ° ouço. e d me ?a E“ ache¡ m acham nó, acham¡

J mas ruasf' o monte de Santa Catherine.; ma o coronel de cavallaria n.' 5, o sr. âvanle, espesinhando com arr todos ol ções ridentes que lhe hão de engnnatdar pote abaixo do muro, tirou o copo da ,a gado, Diante das queixas a raparlgâh 0 ' t

i' _' E quem
' Sarmento,e que será substituido no com- WMM?“ "188 0810"“) 0 8 al'-

' ”á “mancal que P01' identico?
a fronte de artista de merito. k¡ mo da velha, e, voltando-se para alar- 'musico sorria. Thiago não tevp mão em Da 83033118 0700¡ 3 “Nba dm' l- - -

motivo, 01¡ Qualif““ 0mm incidente, não: mando pelo sr. Queiroz. Oque n'isto haja a 0 então! tem scenas narerdade o Emilia Lopes deu nula priminha gra- grida: St; Olhou a 510 0 homem do 0 amem» 0.
haja que lamentar grandes desastres, viu-Í de verdade não sei; que se me disse asse- i' “313m9 em”” e Puma-

   

t

  

ciosa, o tormento implacavel do pobre ¡ -- A menina dá licença? A menina_ perguntop-lhe com voz tremnla deraivazí _fluindo Pinto.
f do o quartel do Carmo, os restos da ogro-l vem-o, Aquella em que Arthur e ÍBertha ol Luizinho (BaulJC. de Sá), que ardia nas ' no se lhe dá que eu lhe saiba dus to», -- \oce de que diabo se ri, seu ,'
j ja, etc., escolar a rua do Amparo e a rua, Ora, ten-do fatiado em Myanma_ vem_ encontram pela primeira vez.d is (1,013¡ labaredas da sua'paixão pregas. rodas?-, :'Nova do Carmo, sepultando nas ruínas“à _ . _ a proposito o seguinte: Estive em Belem,

4; aqnella parte dq“ Cidade, puts que dizem] e supposto fosse só ir o voltar, sem sair
e(alguns, dos quotes tceui por entendidos¡ do americano. para quo me não aconte-

t ou sabios, que as muralhas de resguardo cessa ter de estar depois á espera duas
' não estão tão' solidas e valentes, como as, ou tres h

T querem fazer estar; outros sabias, ou que. dias me

o querem ser? São muitos os pretendidos¡l
sabias, que dize não haver motivo para

receios, e muito mais (tambem sabias)

.a dizerem que aqpillo não está bom, nem

   

  

asno ? it _ Deciiração do_ logogripho do numeroausencia tão longa.é intensa e verdad“ José Cunha, que fez o papel de Ar. _Margarida ,não respondeu. Sorringse 0 musico, com o Clarinete na boca, ,f3zoüo-Carroceiro,
ardente de realidade. Beriha o vér qo thur, revelou-se uma verdadeira vocação Maite ruhorisada, e virou Modernismo:: as bochechas incluidas, sustentou o olharArthur se va.: demorando endiordinaii- dramatica. lnterpretou de tal modo o seu ira do lado opposto. 0 Thiago, do rapaz, empallidecendo_
mente, e ha muito tempo situ recuar papel, que foi victoriado com delírio. .sgoton o capo, pagou, e saltou outrem _ 7 O que voce precisava-continuouoras, por falta de logar, como ha notícias que a iilucidoni sohrsa sorteio Antonio Mourão fez um abhade com- iara cima do muro, assohiando alegro.?- o Thiago-_e que lhe partissem a cara!

_
. ._

-
' - ' llido

marasmo aos eus am¡ ,.g a¡ seu amante, a quem ;orais ima aderiu pleto. alegre, com todos os toques inte- no um melro. , , .. , E 0 WWW “da 7°¡ m““ P“. t
F. e M., ainda assim dmmüg 3m_ eterna, céde, por lim, exhaudade tato¡ ressantes, que aguillioamm a cada passo , Ao caboOde alguns minutos, pnltelit de olhos cravados no lavrador, contlinuou
que na manhã de 20 ¡iuha jogar o “0,- reagir, aos rogos pateruaes, mando um* a hilaridade franca dos espectadores. l'iiou Margarida a responder pergun g n so far no darlüelôtàçm dl:: Nêga-
çicio de tanceims 2m.) campo das smo. o marques de Bella-Flor, :idalgo i3!! Martins, um excellente commcndadoane o rapaz lhe fazia. O Thiago que o "ganda, toda 3 'Clasp ma 13°

_-

ao unir assino

J. PILATOS, DE TONDBLLA

   

Que uma dama besunte com pomada

0 cabello griselho, a car¡ velha,

Que tinja muito bem a sobrancelha.

E até mesmo o chinó, se fôr peituda;

 

eins, para prova final do tirocinio do ca- Danilo'-

  

    

 

  

  

   

  

   

 

  

  

  

       

com a sua indispensnvel barriga. ;saber de que freguezía era. q oque saissem djallu O mesmo retirou Qua uma gentil donzells perfumaria

v um lá cammha. “Ora, como as opiniões pitão de cavallaria 7 para major, o sr, Pouco tempo depois ha baile no ,3. Elyzio Feyo reguiar. Não admira, por? - Ora-respondeu ella, olhando-n .do repente o clarinete da bocca, e disse. ::igzadsiqmspíqüozôp '3:23:21

W dos sahios são detüostradasm até oppos- Veiga Gouveia, da quem ba ;mas soul lacio do co meudador Ernesto. que estava deslocado. O seu natural tem de revez-Para que quer vocemece sa- I ;-_- Logo. [h G Porter que (fem um mm agrada; _

tas, não será dem ,'s que o governo dis- amigo; e supposto não ser o meu forte nt As ha onias eccoam cri fóra nim aversão per papeis no gosto .dos do Fer- bar? Sou de _Santa Iguacu. _ . E conllnuou a local', de 0 OS t03.

;tráia para alli as suas alterações, e mande levantar-me cedo, lá toi_ Eram com ef. deslumbramento estouteador.Arthur,ig.o- nando d'Oliveira. A sua habilidade inron- A freguesia_ distava legoa e meia da Iinstituindo a cabeça com umgesto ameãi- Que a mem¡ da pow, MMM"?

iprocedc'ra sérias indagações para apurar i feito 5 horas da manhã, chegava eu ás? rando todo ue se passa, chega sem ter testavel deve ser melhor aproveitada. Ifreguezia do Thiago._ ;cadeia Então_ thtago, que ia rompeu o [guie a cara, e um, cpm ::1122211m.

*o que haja de verdade ' no desencontrado¡ terras, 'justamente no momento em que o iüpemdo. SÓ . 6 entra para uma ela José Mourão mostrou-se um Egberto: -- Então-acudiu elle-a modo que entre a multidão, voltou-so para traz, e e ver se “Em a ça q P .

dizer nos sabias, E'Dbem melhor dizem-«l regimento entrava no campo_ Declaro que coutigua, esperando pelo seu velho ani- leviano, superficial, estrume, uma dessa. somos visinhos de ao pé da porta. regra; _ _ _á t l 0mm““ hm¡ jm “mudo

:bem dz en,do que, ensoubera-. Aqui i; gostei de o ver, porque se apresentou im.: go'Ernesto. . anuidades que só pensam eq' ~';nrm3, t - D onde e vocemecei-perguntou - Poissim. Logo ou] ,seu marc o Com um mm““ não se amu.
Boa o alvitre sugeri em consequencia !ponentu e em força. Presídio ao exerci-Í Bertha vem casualmente á sela oade nada mais. - _ i a rapariga espuma' i . [4080 que 3 msm andou' ° Thug“ E deve-se mandar para o Polido.

ge uma acatar-ad¡ scussão, ha pouco cio o sr. Rodrigues da Silva no impedi. Arthur se acha e fica surprehendida.§ão De resto tudo both. O drama foi hoc - Eu? sou de Lanñns. _ _ veiu postar-ee em frente das_ escadas do M

presenccada no jardim de S. Pedro d'Al-i mento de S. A. o sr. infante D. Augusto. lo esperava aiii, no meio do ruido explin. posto em scena,o que eleva sobremaneir. Seguiu-se o momento de silencio ha- palanque. O _homem do clarinete, vendo _ __ . Lopes.

utara, entre sahios _divididos em prós eí Nada entendo de manobra; mas a uns dido d'un¡ baile. .7, 5- _ _ o talentoso ensaia'ior sr. dr. Cezar de 8:. bitual d'estas entrevistas. _ _ 'o lavrador foi direito a elle. _ _ _'-T .hr 1 o

atras. entendedores, ou que, pelo menos, o do- ii' aqui toda a elevação dj smnaij¡ Passou-se, emtim, uma noite explcr- Diante d'elles, a romaria' estava ani- - Tu que diabo estavas alli a gri- u,

...Faz ámaubã nunes a ex.“ sia' D. vem ser, que estavam n'um grupo_ em¡ encoitro assim, ínopinadamehte, a reser- t; (lida, que deixou saudades. mada. Ao fundado adro, as barracas do ter, bruto? _
uestina: de Carvalho, menina do esme- que o capitão andou perfeitamente bem_- va (tem e a estranheza dentro, depois ' Para este sarau dramatico houve coi-¡ vinho e peixe frito alvejavam a luz_fortei, r Thiago não respondeu. Medio-o dos d q Reach

,tda educa - o,lilha do ex.“ sr. dr. Julio tanto no principio, como no meio 9 Em ,i as explicações de cada um, asidesculpas, vites pessoaes. Todas as ordens de carri- do sol. Havram um grande borhorinho. ' pes a cabeça 00m um Olhar ¡ebnl- O mt!- -'Át¡afat° 3 (95mm..- emos

, cards_ rvalho, cirurgião de brigadap do exercicio; como muito bem tinha já¡.0 '080 em Banido as &MiliBÊÇ-Oes. purÍ'Ce um futuro e felicidades a 3.'

i

=rot88 e plateias osteniavam um encanto; A' beira das pipas, dançavasee cantava- sico approximou-se; e, tomando o_silen- go n..° 13, d'este'excellonto' Jornal, daí'surprehendentc. . , se ao desafio. Algumas senhoras da ci- cio _do lavrador a conta de covardia, in- Isene, que contem o seguinte summario e
0 Aveiro elegante estava todo 'recai-'l dade, em cabello, com leques, passeia- q eistiu : _ . ' _ explicações:

'uma ido nlum rendas-nous de animação extrroh vam lentamente n'um rancho, parando em Eu devia esfregar-te esses focinhos.. Secção de lettnãs.-i-2-?í~:b-
até-bravos-nas (diziam alles) comer. _latina ie'iana, hidrata. E'. tado, tudo, uma dinaria. Por toda a partebspalhava-ss um ti frente das moças da aldeia, mirando-as eH _ E, como fosse a levantar a mao, o 6-6-lbh-dParte o qêqmnovoa p a;

_ teres e as ceias' sões. Ao que eu posso chegar, porque fe- “baum“ ~ _ ' perfume inebriante, um enthusiasmo ale-"admirando-as com um certo ar affestadon Thiago descarregou-lhe um murro na to para oa ar a capr com mn
:aires mi tares e civis: e aii lizmente tenho bom olho,é apoder dizer, '3-5 DO '3.' 3600 0 saum"” Ball"“ _IBro. As chamadas succederam-ss intumi- 'Ide quem examina um animal inferior. ¡á testa, que o fez cambalear. O outro ahir- applicações. .ri-Grânde monogvammaor.
eramos então dizer; .im, _2 que o vi sempre bem alinhado e “idem do drama é interrompido por um acessan- ànavdta jnucgndn-sn o palco de bon-li Atraz, os homens. sorriam. De vez em mou-se ainda atordoado, _e sacou rapida- aumentado para ho“ 63|* brgagnnhoS-T

7 'mãnlmwgentes até ao disparaten ,Íque produzia o melhor cheiro, Não admi. rio estravagantc,uiasile pouco transtorno. gueto!! tornei. i ' '1° quando, um morteiro atroava os aresl Os ;mente do bolso uma sevilhana de ponta !Idem para o niest m. -- - uti-

V I_ “W
a

'
- V'.

N“ v l um jam“, qua me mm. Im, porém. porq“ _um bons Omnia“. E _Aqu imã? f. ..qem é J_ ggtmãrgzmís cães corriam á toa, a ladrar, saltando pe- e mola. Ia a crescer sobre o Thiago; mas lnuação de mais (bis alphabetos-tdo ines.
z_ um amigo: «Temos em nosso poderi'alto aqui.

A i i

l andado antes no exame theorico: e vi que iam» 0 '1039014300 “me" 'dum' 0, ¡ie-*1596“. , s
. - .,l os homens se enthusmsmavam as evolu- ¡'0 d um com?“ mid'indo P03 um ln-» A @mai-efectua __ engenharia deve* ções do regimento; por vezes lhes nov¡ lsustía WHEN“: ° 3*” 5“?me dreeer oantagãsmo, que presi-i

A V'ahalisrpo

mais. Podia-so rem' 'ñ

  

  

   

     

  

  

      

   

   

             

    

   

  

  

   
' ' - ~ - " hos.. 10-41-12

*t
- _ -. 9mm¡ hannah-o cometeu-l las sebos, de focinhos no ar, e Via-se leste, recuando um passo, ergueu opau, lmo feitio em 2 tanan L r _

,wi qheixas intra-3 sr. coronel. . . Borges. - 'aínda'th Pfil'ñut- ' _ 1'36- 'Fíàü'am uma colheita 'passar uma revenda de passarinhos, fu- e, quando o abateu, o musrco caiu _re- 13-17-23-54d- 3%- Oito mono-

!, . o ter. cuz A uudantd de. . . . . e con-Í' 5““.' > . “dado. P6"
; ' lagindo esparovidos para onge. . . donde para o lado, com a cabeça partida, grammas para br ;3 a. l:ineo ou a ca-

. ;o sr. 'governador .de. . . . .fuer. lh'asi
causado. me' "

v tissue meio dos deslumhrs- Thiq'go propoz a Margarida que fos- ¡¡ derramaudo sangue! _ pricho. i_-lô- 5-_ -l?~20_
dado logar no jornal, Pol' Bulen- ' ' ' mais ”em __ 1:¡ [esta, haja corações que se 1seu¡ dar, uma volta pela romaria. Ella, ao *Í _ Levautou-se grande alarido no ar- continuasse de$313 611,000 a phahetos

v WO! ¡lili! a disciplina Pe"“ 00m M1682É V ; tmm 8 60| _ ' !8, lá'_t'tirav›s mim-"13 margo- “l principio, hesitou; mas, _vendo-o cami- ?raiaL No acordaram-se os varapaumts didereutes bord a dronco, _(a dois
'PÉ-“59° aos superiomã “133135“ às* das** idi° l?9994130 pru? 'de ae' ,by _ l l - J de sangue entre alinhar, foi-o seguindo silenciosa, _saccudin- mulheres gritavam, refugiando-sena tigre' ppntos differentrskdpoprtão e pas.'maggio desmam'iu' o despoüm d“: ' 'Tmhmvé 3 " 'teses ;, :tiorupo'nmiveiiívá Parada. o muito _a_ roda cassetes, e baixando os Ja, Thiago, 'muito pallido, com o muSico se, etc. '21-' u › _ o a

é superiores não é menos nocivo.. E» ver-i (Pe a g to visitam - 1:ganhado regularmer' e, q Filhos puhihundos ao chão, sempre que caido aos pes, meneava o pau em torno hraqíco. ' ?o d bordad l

dade, concordamos, ;tem (làa'epllñü, e', - ~ 9 ° “selfellpaismo ¡o! p pouco dest _ o., 'ajuizada peça., L 'i7 escorre ao_ ;open pelos moçosde benta Ignacia. v _ida cabeca. Ninguem 5° “Prommvafíeue- ¡ , @WW-“NW E bits-d; '-

nf' se sen-tido alguma coisa temos rahis-i o " ,. -~ mam¡ . Algumas seg' ?gs do Perdãofsão 3,33 q a A Coin-q _ _Anda-,am pf ams vagamente_ astro o ¡De repente, por entre o povo amotinado,= Cos de serouiar para omrltgi_ or a a

h. A verdade,porém,é que quasi sem, ..ea im““ de mbbadadsu d . . i¡ 010838. l ui aspira.; jovial “puma Já M; _ ; 5_ 'eye ...sam _push elle a baum, virando-se .romperam oito soldados, de beyonetasl ponto de cadeu (em verme o) ou mes_-

p'áe o superior que se desprestigia, por 14%' _ _ ' a: um?! ?'13'03¡ t! dosameittp como dia““ , › A ' o vdtSErIbUl-ÃQ¡ contre ~ ente, a ver se ella o seguia; eli coladas, commandados por _um official. “; mo a pesponu (da mesma côr) a machi-

ij ;bunda sua posggo e “Magma -* Era 'a primer-e "JS 3m 803 Firmino da* U padre [temia, ;um abbadáx, i_ qued esta_ vezliellau q inhando sempre atraz, com uma; Quando se chegaram ao criminoso. Thiau! na. 2-níbrheillm de flores bordada-a

d ndo assim o exemplote as ligõesno íni~vâd&-n*'33°3 quem', cunha' i ' .t e quem o "Lhollobedte

_ _ ,
. muito 'Ambitrena é realmente um t ."ferior, para, abusar tambem. Quando o' Vilhena e tostàw'ãíâgfi'0,3gm dove! estudadoí'com'arte. A sua piada boiiiii&UF-ed_ ° ¡Birondnza 00mm uzir deve i L5“ ' “e 'i asma sa' Aqui Vperan = aftei e os rcgu.

ia c'e cadella passiva ndocel . . . it go deixou-se prender sem offerecer resis- matíz ou lâl rom as cdres proprias. 3a-pancadas surdas retumbaram ii tencia. Os soldados cercaram-n'o, e im-

[uma ooet'ima Àzer ul; _Porém/a Com- 1'l
, o

Dmissa) esta Justificade julgava o ouro (no ze¡
l

5“-6 _Tres monogrammas bordados pa-

? Ebom, e ami-lhe falso crio Judas.

i " " 4, -
mba. Us musicos, ue estav .i elliram-n'o araa casa da arda. Oii aa lina 5- 4-03 3 3130¡th bor-

en s o infeu da att-"ir. .4? Jihad emststa o burilado daitchemmtiem P0' Ver“ 91153336811..
q amt'p p gn lr pp çõe p p

  

  

     

    

  

    

   

  

  
    

   

  
    

 

_p T _ pe“,me e, q,
, :spalii os elo adro, correram todos ao resn, no caminho, arou, olhando em, dada a matiz o niro: (quando se queira

rio¡ m ¡,.s se aceda_ para cunhado, não .7133” *Yuan* ”Í” o" w"“ Termo”: moral ao odlvuiia :Em:sâfgmptf, 2-2: a _ _11mm F'”"°2-__' 93h"“ 0; P . Ii gado. texecutar ha que _voltar o desenho e_ nome
Químico i' fei'ior vê abusar o superiohjip '/11"WWF-"9;@um mo' a um“ e““ Caramanchões um ou outro beijo furtivo "t" Ç' ° _ _l ' amos V" a mas"” ?_pmp°z "" V°°é quer mg"? “ado“ 00m W¡ ipa"“ 5°“ as i'm'95)°7_Em”im°¡°b°"

g_ P nã¡ é mn' hum tambem. :Numa pala» :50 s endida deu: «hà Outro ppt'scnagem, e a ou derrama, aiém com um par que ul¡ ra af Thing
espera o alferes. ;dado a branc) e oiro, parapbiectos sa-

_ na; swat¡ ,om o; vem “no da muito 1¡ mdad: regct ar o entrou xo. -› _q :narrado de walsas, se desvia pára 3,; em; me: _z ::3 - _2: l _ -« e quer. . .--respondeu Marga- i - Não senhor, respondeu elle. não :cerdotaes, etr. 8-Guarniçao de crochet

i - ¡mmqm ' ho meu mm, que BurmJ cá", _ Hs mais; do que ¡880- Hg a completa t tregnraollyrismo do seu amor. ' ' nas), EM A, amu““ nda. lc ntando para eita os olhos pretos quero fugir; quero. . . ,em tamanho natural executado com

í_ _ ”Wu, . às machado de 'amena Wu_ Il “idisposiçâgzdos planos emàue toda afetiva E &afã; _Mm desgosto resigoado:*,, Foi _ * (1 __›_ ;muito thantes. _ ' Edesatou a chorar, quando, por entre godão muito lino. 9--_Lindo bordado-a

_L A pm e r - “Ido um phdeüàmM . a deve _ :ter ,perfe'mme e, et-qne 856,1¡ Então?! não queriam# rega rola, 'MEL' o Th. ”alinatla d ?anta Marli?“ que; _ Tt? um queimar PO¡ ente a mui-i a multidão que o seguia, percebeu Mar- branco ou entes a matiz para pequeno

É, 8. v_ «o r Zue O sr_ mm“,oha morna!" p8f3_3551m dlêeft'õa'oíiÍQ'i/?imfüã sega-l binhosf. . . Eis para our' servem geral ' as. ?PCH ¡mwalezft 311,11%), 09130¡ r ,e 836 &Pinbava em ”na *o .a- !garrdm que esperava vel-o passar, .solu- quadro, etc.› _ _ _ _

,.. as Mhz¡ “mm-cw 0;,.Stullscgmlo-,i ros, inabalaveis. Ha a terdm rea¡ dos, ;es ,v 0,, !mamadade, "110%“I ”mm _- ' _ ~estrtva pianos Mathlanque. Thiago atravessava um pouc uma”, com os olhos matem” de 13. --.A Estaçuo, ¡uma! ;Hum de

si #Ham * com”? elx:: que lhe ha, personagens, o estudo profundo,minucio-' com arrumei”, pesado da "Mamãe, um”“ da¡ mf”, 0 W?“ 0d em”: \ag-rena. abrindo passagem com o coto- ', !masi . _ ,i modas para familias. _ '

' ., _3; 'Mamã r'tias devilamos; I 30 dos caracteres, aohservação precisa do. Apnultnr-te hoje é mais di//li/:ilido que en-v' dios deoasiid 'ilsuãlm' os '3 80,3» a mina' i 'elf-de t;laudo sempre a outra mãoaMar- g numa“, ogpnmmm quam, made_ ' Summano ; Chronica da moda. Gu-
i Íligenr4 mal a, pod?“ me" t $236?? à?” 3° “BMW e: P0r cousa-l contrar um bom cosinheirof Vamo-sí at 'E e "o a eco maio cn. l ga“ u

° ' t s

 

555m que chegaram á frente, .'pois dseu pensar. do seu tempere-l
. . a_ _.

3 wmana. nas aldeias proximas. varas, Toilette de percale, para verão-
ao jardim. Por lá deve haver mais to¡ ça de linho 3'“ i' l"”'dad" e ”amado-l Parana), um ao pé do ouir0, sem dize' ij não 5° “a“ senão nadesordem do Thia-l Toilette para festas de jardim. campo¡' ,

' “ !t Tinha já iiiipos n'wse dia o terceiroircin gado

    

    

    
  

  

    

  

  

  

   

 

A r, H l A

t.. go. Pelos modus, o musico tinha sido le-i¡ etc-Mitaine de crochet, para meninas-
. -r' l Lopes (Quartel-Met“. Deusl Que iii¡ eu loss -Mcu p'icl

í - b ' :Ú

i

.' 7 ' - ' i ' “ . Iauurl o. v. »- con ".;ñ _. ~. ' ' ' t A' . po., - i

.E. :fazem d u ' _ _ ' _ ' na!“ Lapes._Has de sab", porque te nãopcr_ :l ga; “ha, Exige: (c capuz',an 1:71:16:: l :osnuoipode com tantas emmoçocs. \amosl Seia ;l mm José( and? o Chapeu sobre a Chamam_

\' ¡USI- Eu lil “3° tenho Pa l “110 e assum'dís- .dÔO- E n30 1° Pcrddo Porquo te despresol r u t ' * . b, mg) ) ' . ' as aê l O pm' .
J VPL-Jesus! E Carlos* Oh! se se encontram!

.. , wet, ' 0,eritregueá minhá eshonra, ao meu cri- _ faste o assassino de dia mãe, POI'QU” subiste E: :de tm and?“ almada. O mfn'ua, que a* nm maos i CCICSÍC'_E depms O ' I' l GMM“...O sr' D' large traz planos Yüms'

v - i-._ l- ..,_ , v- -- e r ' «- ..'. - - " - ' ' =

má hedsindez da minha cut nao c ierdado? nbulo da .prostituição. E s uma mulher sem familia_ di- Enxu :Mie estchgpv ngrcra ots ,aconsola Manuel Lopes. se pódv sua“? ° Coçaçaoc; E Ijuí!? .lose (indo Parujuntope Gaspar).-Sabn. . .

i_ o bon ucro lavar com esta umdhaçao todls l Tenho nojo.“ ti' _ ' Vame que me re u a O !e _ 'A g .q e eu fi à o . ora _mui o, »iparasen- I meu aniinho. Elle qlllt cbtiar, que podia eu_ ateh ê . hsspar.-Darece.me que 51m, Mai chegou¡ pe-

g_ o as me com que enlapwc¡ O meu passado. Que_ f contado_ Foge. r P 311 u m' vmpre sobre os olhosht :rodeados o “nlor .dm- Olha: estas lagrimas, que me ves nos olhos, 5210 o , diu-rne que OCCUÍÍRSbL a sua nada a todas .s pes-

m espedaçada porbdos bs tormentosg cmi_ _ m___Meu pac¡ matem“ matetme! _ no as tuas maos pequenina; que dao li: e vida a alhvro d'uma grande ddr e a consolação d uznngran- sons d'esta casa, 'incluindo seu filho, e tivemos m

odos os insultos, aiiiqiâlada' por todas as !alert impar-Não. Matar-te, seria conceder-te gn *l :183?: (le Ciór. ;flag cances, filha, q eu neo de magna. Tu es muito pequenina para que eu pos-
o mundo. Mas, enchugando com os- ea. t '“ °

o e S' orar am em'

   

sala azul conversa larga

Padre Josh-Sempre o mesmo?_O y ija o teu anjo dispara-Sempre o mesmo._v 550.611- l da paz. (Borja Celeste) E tu, Iilha, levo n'este estreito

. l sa explicar-ta o que isto quer dize-r. (Pausa) Vamos, ~
eco que oax'r: “ho cho- _« velho; acaba a tua missão sagrada. Be

'- ' r

'J “Qi
.2

' d D

-v . q
_

justiça e eus não' casti .: i -- - ' I

_ , , ,as autos da ,sua vergonha, meu pae, esta : matando. Não! N'
g8, ' qelme'- Ma“ eu "ao *'1 .,

V _ É
.

re nais. Entao tambem eu ,hora c Ja não

. l .

ao te mato, or ue não mancharia l
“ e_ sem o direito de exrgir do martyr o per- t »10' t0“ Sangue prostituido a hcl:: q ° y

Ceivano da_ enstencia se não pôde ne-

  

 

  
   

  

  

Padre .lose-Nega-se a consentir o casamento?

_. _ _ .
Chllktl' as suas la imas Então? não v- ' abra* (abraco Celeste) e n'e't f r t b " b " ç .v « . . * _, ,

i RIVIMB? só mmh .' M t
^ na - gr ' ' C' *a mais' i *O ~' ' i- à e en cn e eua ( em ' “par'üiem da' O galpe deus“” O ams

__ ”J. g __
63cm“. eu te aquiâ; tome de Deus, que me 3 nao,avõemho? Y' __ A _ i novamente Celeste) o perdoopara a tua_ pobre mãe. alguma coisa, segundo elle diz. ' que ,

. u, eg'ümm! Cana_th t Regal_Ah!
I _ Manuel Lopes. _Nao qu que cu cia ,3 mais? l Celeste (chorando)._angada. obrigada. (Vae a . Padre uso-Deus! (Tum-a) E. preciso qàe

w a_ l. y O: Quando a consciencia se levanta q
_ Psi):bem. queres t7u n1;us,,meii anita-n? Que Fuso cantinho para el/.z à;endo).- l la_llc,)e d'uma _ve_z, Çaspar. Luctar pela separate

_ (largam [usual d? arrepepdimemo, mor_ I SCENA VH _ I q Cm: 0:.: :(qãrgsms 5)_ . d . l 4 p Mamã.. . [has t _ d M IL L' çao claquelles dors infelizes é uma i'crdadeiraloucud '

.l ,[045 a _ de Jmlhos, aos pes do juiz, mas não se _, os M ç I Í_ . . x _que mesmo amiiiiamamu. m joe aos pcs e crise opes). ¡ ra. _Nao ha forças que vençam aqurlleamor. Ohlsãd

_ . _5 fogc_ não se esmaga Cá dentro estepm l e. aos. pacas ..o e: e cenas-re E. nãiel Lo es.-_-Valha-me Bens. EniaotTu es -P2c. meu pac! ._ , aíTeiçoes que nasceram com a infancia. São affects”"

_ v_ \ emo Ja ¡ehabilmda'que no_ g hd“ :os: ,Wram)._Em nome do Deus d¡ uma e'rastreihÍi-quis eu-nãe 7 'l _ d hlonucl ?Resgate ergaena'o-se).-Ohl Deus que a fatalidade guiou. Muito_ forte 'tem sido o meu' _

_ V, _asddenas' C ”dum“ os tamos' miseúcordia eu it_ ab”“ what [emma-te A5' s . l. n ao pogquoa- - ?morar tentei_ o_ a MlbenLOI' ia,_( ) Detis re abençóe no Ce.:, LO' 1 pobre carlos para ter obedcudo, n'aquella idade,.a_s

l q . .Mvawc, deixam' Sinto na cabe_ l úça do Senhor é “rm asssombrosa mã-Iàfeg'áçãgtã; card¡ lance Lopes (ápwíeK-ñ-,u à s de miseri- :ofetriate pepdoei na terra! (Aparfe) Oh! Quem ;iun- z crie:: dumtpaqi tão severo. (Vac encostar a mão es'. .

a-
. . t N

_ i
l í

.
: l

(A,

:\

_ v_ ixoes. Tenho no espirito Í _sua :anta Maguanimzdade. O juiz, que condenirra o t leste (baixo a c'Manuel Lo s) -Eu ..ou Cha_ Pa _, c ' ' 9:: G as cosa.;2 ofsoplha) _

,_
soprando com uma mnocente, é um algoz.

maLd vou avosinho° Pe .
( ao o puma l

e P Queriã'adr tva ma, eu que 5mm esda casa desde

_ . Ibse- .. foge de Pres- i lanlcl Lo rs m o aba _ t *- ' * , . ~
l ° .› es O". 'eso sem ° caracter o sr- 0.19:-

'lni -_ esmagar** Mini, entre estes musculos i Padre Jos ¡i--ÉJ mogi-;1: rcpâlzgoâua ' uan- i ' @Mgdliesllhpes.._0h' ?4113.1 ?ao aparte) Não
i ge' alicia V' Ex'ú que ?niguem P°de conhece¡ aqua'

' »21h). ' , [Tenho medo de matar-tc desgra,Çadal 3' do uma existencia de la 'mas redimiu o seti quase'. É Nicolau -F É i d à; li' E A C T O l V [e éSPmto. (Desce “é a haha em que Nú a Padre Jo.

E.nda bem' que ,em med“, de mim do, é mais whose dO que eua. R g u l, [L ?Fa-ips ;von et,- _p _35 ñ; i
¡ d) _Ninguem pode profundar aquella alma. E' uma

_, io, meu iz? Os braços que embalara'w os pri- llenuel he es.~Padre.' P d l f :- .g e . ”ea"- u í? , b #de Pedes, r __ _ _ a serie do contradições sobre este ussumpao. Reagç

V 9 _ _ , . , _ _
p a re . Caem_ p., ih. tsatta do acto antecedente. t mesmo mobilia disposta da mes- ~

._ .

i ¡ a _yum dammha mfancm, sum-ac, _aura de pad" Jo“._NãO ha culpa sem expíação nem É que t _ _ . v _3,1 _m
› contra precisamento_ do filho, nega-se a consentil-o,

, - _ , saà?r. V_ re-me, Poque ao menosmwreri- arrependimento Que não salve. As lagrimas ;ão as Indie?“ eai, sell; il d D u ' li "fill ma “na.
e no 'm'em de melo mo, dem'fma ?0m uma serie de

' ' __ do:: 13:05, :tenhoa certeza. do seu perl-ão, vezes um sacramento, em que os desgraçádostoñ'ere- i alla.” p '- or .or e eus) mm a l a, '
SCENA I

i maldiçães vae aindacmi quando, ”mao sempre m

[158_ÇQ_ 1; sua v _ erra bcnçãmQuom marisa¡- cemarehabili .ão do; u e ~ * ~ h ' i K' ' 3 - g f
os. i nome oscu po re ar os'

"Temari ' às;ka esta vida. do giro aquelle que me ic- i crosanta, C;ue consagrãea 033::: ::rhdílltoi:: l Ma
fujo“ ”mundial-,fe I GASPAR E FAL“: JOSÉ -Padu Jose (imitando-se e dando “pm“ um puxo'

Bol-@33m _ TanÇa tão Muda! i Ciencia, éo signal festivo da volta d'urn an'o ás d._ ,4 . a . , 3 quer que ' Ú í . _ . _Olçar Gaspar.: e se eu! 0 Vc“? enfermeiro do'

nc¡ Lopes__1_ew,eu_ foge¡ a E “nas regiões da virtude l l g PeÇaMe t..
. É (impune-dinda bem que o _encaiziro aqUi, si'. 5 bravo soldado doutrns eras, me aioelhasse a seus

q .v 0h¡ Não sam &aquis sem que lance] 'anne' Lopes (chorar-¡do)__Senhor, Senhor. Per' me
or Deus.ñlha. que i padre Joss. Evrtou-me dar-lhe o incommodo de ir _nes pedindo-lhe auctorisaçz' '

sobtrcia_ minha culpa o balsaurn do seu perdão.
' ' ' x ' e '

V

me pela vossa infinita miseri 'ordi .::aussi 'stipes-Enganas-te. Has de sahir. por» i \Ceteste findo a Manuel L a
não chore que me faz tambe

. :

!O para o enlace. . .

_ V* 7_ ,
'reta horrivel, en- procurei-o a casa. (entram).

l datsun-E' profunda LORVÍCÇãO minha que V_

'179; O?“ e o de ,ne pensar por tilm j Padre JOSÉ-Era tão importante o que tinha a f Ex)mó““. nto,

 

LOPES).-Ohi avosinhe, _

_

.
_

conseguiria tanto, somo o seu anti go camarada

«a que não !incomum a infame- que o. de mim¡
sm ñ“ mesmo Gaspar?

 

. = .g- t

. d'infortuníos que o acompanhou nas rova ões do

um Em”“
honra mim.Eu não ' ,f cms“...g d

,_ _ 1 . _ .. t . .I _ P Ç

x r d j

m c . _ _
_ A, _ . O _ _ty-barrameure. Queria dar-lhe a otima unha, que fugiu com Cite aos sorrisos do luar da -

”7m i '
aum ”M a W' (EM/mim”“ him”) Í um“ “P“ l 'W' " ?noivos i 'da MÃO sro D. 10'53"' ' 3 " m“"i *tus :migrou a seu ladopclasAstut'ilstqu' :mapa

i « _ -ri' . . r. A . -3 *1



!fatais de Leis isentos-Costume. , para

lenha, tecido no bastidor de mão-Gor-

z de palha para incomum-Chapeu re-

nde guarnecido de plumasn-Chapeu

redondo guarnecido de flores-Costume

rom tuuica sobretudo, para menina-

Costume com blusa decotada para meni-

na de 6 a 8 nunes-Costume com saia

arregaçada-Costume com corpo ' quota

-wCostume com corpo paletó, me-

nina--Costume de tecido retidas-Veste_ im

do paletó, para menina de a it) sucos

_Renda crochet, para guarniçoas .i.-

mw::sàããozggdodâñíâñã mferencia não aos dia' d - Constituiu-se, sob a presidgja 'ii dll í Eggglãllfêpiãiefãg 3,3?" i'

de l a”: 1 8, mas em aos couse s.gnar- o sr. Barros e Sá,a comm'sttãoe ce- '. .s ' ' -', l' f - ' ' - _'

Capota de palha de dons generos--iee- * dando-se no respectivo ordenamento, sem gado de rever o Codigo de Justiçanu “- lt' l) Pam “3.3 “ mm““ “e “93150 um“

tidinho afogado, para mean:: de '3 a !t

annou--Vestidiuiio blusa decotada, para

«Banca de 2 a !i nunes-Vestido de blu-

sn afogado_ para menina-Corra de jersey

para_ meninonCapota de renda, para

menins--Tnilette com tuniea blusa, para

menina de lí? a to nunes-Elegante

toilette para campo, etc., etc.

Deus figurinos coloridos, represen-

tando: Duas elegantes toilettes para pas-

seio.- Differentes chapada ›

-cA Moda lllustrad/t. O n.° 13 d'es-

ta excellente revista artistico-litteraria

tras grande variedade de primorosas gra-

Vttl'la, muitos artigos de critica, poesias,

etc. Assigna-se na casa editora David

Ferrari, rua da Atalaya, 40 a 52. Nu-

mero avulso 200 reis.:

:_.Amio Christão, ou exercicios de-

votos para todos os dias do arma, pelo

padre João Cruiset, da companhia de .le-

sus. Appmvado e recommendado pelo

ex.“ sr. cardeal bispo do Porto e pelos

ex.“ e rev.um srs. Arcebispo de Braga,

Primaz das Hespanbas, bispo da Guarda,

bispo de Vizeu, bispo de Angra do He<

roismo, arcebispo de Mytileue, bispo do

Funchal, arcebispo-bispo do Algarve, bis-

po de Bragança, arcebispo titular de Per-

ga coadjuctor com futura successão do

ardbiSpado de Evora, bispo de Beja, D.

José cardeal Patriarcha de Lisboa, e D.

Antonio arcebispo metropolitano de Goa

e Prima¡ do Oriente. Versão portuguesa

de Dias Freitas, professor no collegio da

Formiga. Recebemos a caderneta u.” ld,

que agradecemos. o

.-cA Agricultura Contemporanea.

Revista agricola e agronomica, de quesão

muito dignos directores os eai”" srs. J.

Verissimo d'Almeida, lente do Instituto

Geral d'Agricultnra,o Antonio Xavier Pe-

reira Coutinho, lente do mesmo Instituto.

E' uma bella e explendida publicação,

que recomendamos aos nossos leitores,

como de grande merecimento, alcance e

utilidade para todos.:

7%___.-_-_4--
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Diario de 2l

Publica a reforma administrativa.

Varios despachos já conhecidos.

Aviso declarando aberto o concurso,

pelo praso de 30 dias, para o provimen-

to dos empregos de "agenda official da

direcção geral'de mentalidade.

'Diario de22

-.foist para arrematções de bens e

lórcs naciouaes .em differntes districtos.

Dtlori'o 4023

- Decreto regulamentado as aposeta-

çees dos empregados pudim; civis,

Listas para arremataçoss de bens e

fdros uacionaes em difference districtos.

mitos

  

@site dc '

Lisboa, 28 de julho da 1886.

Estamos em plena dictsiura, .dizem

os jornaea da opposiçãe, mai, dictadura

que ha de ser fecundada eu¡ beneficios

para o pais, accrescento eu. A' reforma

administrativa vão succedecdo successi-

vamente, como já se esperam, a longa

serie de medidas que o governo se pro-

pd¡ a decretar antes de aberto o parla-

mento e que como aquella lia de ter o

applauso de todos os homens sinceros e

amantes do seu paiz. De toda a parte

chovem as felicitações ao governo, pela

publicação do Novo codigo administrati-

vo que na opinião geral e o melhor de

todos os que até hoje se tem decretado

em Portugal.

- Foi hontem a'. assignatura régia o

decreto alterando acircumscripção do mu-

nicipio de Lisboa, a qual, desde Carri-

che até Sacavem, fica determinada pela

estrada militar, salvo uma Variante no si-

tio da Bus-Vista. Dentro da área do mb

nicipio fica isenta do imposto do consu-

mo uma zona compreheudida desde Sa

cavem até ao Poço do Bispo entre o ca-

minho de ferro e o Tejo, e do Poço do

Bispo a Chellas, entre o Tejo e uma ev-

trada que saindo da estação dJ P090 do

Bispo, passa ao norte da calçada de Mar-

vitla e vom terminar em Chellas. Acaba

o concelho do Dlivaes, arcando-se um no-

vo concelho com a sede em Loures, ue

é composto do resto do actual conce ho

dos Olivaes, passando a freguesia de Via

Longa para o concelho de Villa Franca,

e a da Povoa de Santa Iria do concelho

de Villa Franca para o de Loures. Em

consequencia d'esta alteração vae proce-

der-se a nova circumscripção dos bairros

e parocbias civis' de Lisboa.

-A folha official publicou a seguiu-

te portaria sobre a reorganisação dos ser-

viços policiaes:

«Sendo mister que na organisação e

execução dos serviços policiaes. relativos

:i manutenção da ordem publica e á se.

garança individual e da prepriedade se

introduzem os aperfeiçoamentos aconse-

lhados pelos progressos da sciencia ad-

ministrativa, e exigidos pela experiencia

n'este tão importante assumpto: ba Soa

Mstgestade Elsrei por bem encarregar

uma commissão composta do ministro

d'estadu honorario Antonio de Serpa Pi-

mentel. dos deputados da nação Antonio

José Euues e Thomaz Frederico Pereira

Bastos, do bacharel formado em direito

Vicente Rodrigues Monteiro, do major da

guarda municipal de Lisboa João Julio

Ribeiro e do engenheiro civil Eduardo

Guimarães, dos quase o primeiro servirá

de presidente eo ultimo de secretario,

  

    

de aos convenientes estudos _ Com a mmineruia de S. Bem'de
para, no mais breve preso que lhe seja' Aviz, o roron'el do regimento de inte-

possivel, propor ao governo um piano'ou ' ria JO, sr. Jose' Manuel Pinto, eo teite

 

;Annuncio
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i

lili à;

 

projecto das providencias legislativas c' l curonel do corpo do estado maior, snsc i , Hi": 'É' ?Símcàêxugdãg '

regulamentares pus, em seu entenden'se l Cabral Gentillio d'Uliveira Mida. I dias ue Eçam a “Mame um“ - , É

?pá-[aponte &gamm no regi- d Destacamos _da Conceição, o caio im ;e . . abusado o segundo e um“ 7_ .- _ J , _

o o osmenei serviços. -eeng ;ria,sr.AntonioMaria Miso tt j _l_ . . _ V \ j a] i , _ , -, ,j

O mesmo augusto senhor confia da de Mello @sereia Prego, e o 1,533010 A lacuna.: ,m !tar os integsêíggzoqhàetg::

  “laio. ria_ :or Rodrigo

itaim lit'ri¡ -s Caetano e mulher, Manuel .

Jeane¡ B "im Valente, María Dias de|

Pinho A i ride, Francisco Rodrigues

&endi ao ntes para 'os lados 'de Lis-l_

muita competencia e reto da commissão

que esta se ri ' cabaimeutedo

_ oriente trabalho que lhe é commcttido

.-; no qual deverà' ter em vista :

. t.“»Que o serviço policial se dove

estado maior de infantaria, sr. Feliaio

da Fonseca Castro e Solla.

Con a cruz' de Christo. o alferile

caçadores, 9, sr. Antonio Bernardo u-

res de Brito e Cunha.

mento"” declara que, des¡-

do esta data, se acha en-

tario a¡ dores a que :e procede_ n'e'ste

' ".." ›-m'ds"*L"&e

“V“ (MMM Adm-IS se .5; assessment
S casal míi v Nunes. do logar e lregneziaj

)›' 'Jus' de Ca s'. 1 hein assim a Citar-'a criadora¡

31m““ i' “lu-mt Pe' to:: este:
daniljtl dB- legal; os' v 'SCODhECÍtiGS ou residentes to-

lente, serão VBHdeJOS pelo

prejuizo da uniformidade geral de serviço.

as differences especiaes que resultam da

natureza, necessidades, faculdades e re-

cursos das diversas circumscripçoes ado

ministrativas;

23-01», repartindo-se naturalmen-

te em quatro grupos as funcçoee policiaes,

segundo se referem a prevenção dos at-

tentados contra a segurança publica ou

individual, ao descobrimento dos auctores

e_ o rehulamenlo disciplinar. Resolveu-

.imitar varios esclarecimentos, ficando-

carregado o sr. presidente de elaboram

questionado para servir de norma á :-

coesão.

- Homem chegaram para o Boi

de Portugal mais de 50:099 fibras.

-- O sr. Aristides de Souza_ foi

movido a chefe de saude da pro-.inci. t

troiné.

lra da ,cinza ca, para no. mesmo doduzi- l

rem; 381.' direitos.
i

dos factos previstos ua lei penal, áinres-

sante e publica vigilaucia pela manuten-

ção da ordem, ou a prompta repressão

dos desmandos que a pçturbam da mes-

ma sorte devem obdecer a diversos pre-

ceitos o regimento e execução dos respe-

ctivos serviços:

3.“-Qoe, não podendo, nem deven-

do, os differentes agentes da austeridade

e da força publica, que teem a seu cargo

-- Acaba de ser coilorarlo juiz i

Serpa, o sr. .dr. José Francisco Ferro.

- Foram transferidos mutuamsr

os delegados de Ancião e Loulé.

- O sr. Pereira de Castro foi n›

meado escrivão ordinario de Freixo, coi-

celho de Ponte de Lima.

- Foi transferido para Mafra 'e at

ministrador, sr. Alfredo Seabra, e u(

meado substituto de Sernancelhe, o s.

preço avulso -- .660 rs. --

alemdou“M LB ao 'co

Aveir lll. ri do 183“

Tt. _-

vem ser dirijidos á

,JIJniiIIish'açâv do .i Varlamenfm

- pedidos de-

' t escrivão substituto _

Gigi' lim Manuel do [for/ia Colislo.

'Vivi-it; ici a exceção-Costa e Al-

APRENDIZ

R'ICISA-_SE d'um _

ililtlül'. Rua Direito, o.“ 38 a

paia encader-

40. .

É' l

i

t3 P

~¡títnam os CALLOS

 

(19'33"88 POÍ'FÍBGS. Permanentes ou tempo- José. Mendonça Cardoso Lemos Mello. Largo do Rocio -- AVEIÊO _ j das“ applicapài) do cmpelastro pn- “ '

rarios. consideraram como independentes . Y. ._ .-..¡ñnhEMATÃC -- 1 Wado por Feu¡ A, 'FHM' Map_ j k

uns dos outros, é iudispensavel estabele- l p seem rendimento os cultos. No Porto, Pim- '

cer regras precisas que, definindo as re-

lações entre ellos, tirem a competencia

de cada um, descriminem a hierarchia

policial, evitem conflictos, escusem du-

plicação de funcções e regulem o proce-

dimento dos agentes civis e militares, já

quando hajam de concorrer ao mesmo

serviço, já quando seja mister que estes

ultimos exerçam as attribuições dos pri~

CN . 4 ;

@negra - ltttt

Londres, 20.-0 ministerio, reuni-

do esta tarde em conselho de gabinete,

resolveu dar immudiatameuto a sua de-

missao.

O Standard diz que se o marque¡ de

Solisbnry acceitar o poder, o parlamento

ELA Direcção das ooras publi~

cas do districto d'Aveiro se faz
iso P

publico que no dia 2:2 do proximo me¡

d'agosto pelas ll. horas da manhã e pe-

rante a administração do Cfllrf'elho d'Á-

veiro. rão arremataiios pari a um.

ção do lanço da estrada n.“ :tl entre o

Sardão e a ponte do Valle d'itgueda na

estrada n.o 43 -A, as seguinirs emprei-

\'.ñ
L,

n'. :ia de FCA a Fllbi'i. l'reço 300 reis.

Unico di¡ osito em Aveiro-Pharmacia Cen-

co da Luz ü Filho.
,.._ - ____---_-_-..._..

_

;iiisiiscs-ss
u, Mt <enhora para, para ensinar

' U li trucção primaria, comple-

fne ter, boi ar a branco, matiz e ouro,

faz ' flores, ,nano e canto; em casa par-

  

    

    
   

  

Partici.›a.nos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro fe arredoroot,

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante depositd de maohl

costura as (joias _garanto ro-.no muito superiores a quantas so magnata. A

BIA (especialidade que orais si* recommenda) é ::punida mariana¡th tanto pel¡ o

belleza, como pela ::mensagen solidez e vsriadstu de trabalhar ;e executa3 __

planta toda o llita'tpef machine que até ao passou- 'se thin ve à

 

    

  

Mim; e reunir-se-ha no no dia 5 de osto ara ladas Parentes: “c“.r o“ e* ¡legioi Ten! mma"“ pratica A !EMO RIA, sem 'JW' DO “and“: é 3 m““ 'Wii ¡0“! ° 0*“ . '

43-0.“ além d.° P"°l°_°¡° que P0' a formalidade da eleição de pãidentg da Terraplenageus, fornecimentos de cal, d a; mogi“? WWW? Palm mim' roses premios nas exposições aonde tem consumido; d'entre estao ' itsrci ayE ~

esta portaria lhe fica incumbido, _deve a camara em“” e prestação de juramento ;.edra britada, cantaria de grés, aliam. minas dirijir a redacçaü «1;le Jornal- ção de Lisbon em maio dr: l884 aonde ici a unica machine de _ tura que o

commissão propor as providencias que dos deputados' amado em ”gama as ia, lagedo, seixo para calçadas, saibro e 10 retrocesso“ Premw' _ . . - ' - itiver por convenlônles 301W Q“aes'iuer suas sessões para outubro aboado de pinho.' Seria fastidioso eniimw as vantagens d esta excellentc m bica, e po o

assumptos que considere complementares
O Daily-News al'ñrma que os circu- 'As condiçoes, desenhos e mais docu-

   

. ,mas ug_ curtem,
lol E0 tunmmmm

vn

  

  

 

   

 

    

  

 

     

  

   
  

 

  

 

me limite n prevenir tod r - pessoas que desejem comprar um 'estes indicp

É?,

  

  

  

   

 

do selrviço policial, olu que mais de perto los politicos russos estão convencidos de santos rolam-og aos trabalhos de que se .É m_ ,W ”33:53:37,195“ mais veis auxiliares do trabal 11g* depois de examllllaatem um; a _ nçar. as q“,

se "Ewan“ $312“? , que haverá complicações entre a Russia 'ala acham-oe desde Já patentes n'esta ah¡ se ,mmm' venham ve, ,5; , pelasõquaázs opwrao_ sem i DVI' .or

. a
“L _ _r a¡

i r ,t1 S › L h . A

wii te'm b te Ju ho ?e *8%. e a Inglaterra' no “5° de sab" 3° 9°' duelam' - i . ;a :así'ãâdff .m A “nom“ "3'“nd d à' ?1:9' asda a rflsi man ' l (No i

_ fia 8'.“ WWW?“ Para 03 lu' der o marquez de Salisbury. São prevenidos os concorrentes vie à E. ,s ,um _.,u ,me ,C,,,-_...,,, com, und0.-;e.granda descomo M, camp“, mas c promp o “gm _

gares de 2_. _ chiciaes da direcção geral Despachos de New-York continuam nie ante: J acto da licitação leem de m. à_ ::à em:: ,1; _Ízâxofuíãímgã p .

e daÊmÊmÊ-"Êções gos com"” e 'Ble- 3 lã"” da i“Slll'l'elttão geral do Estado ze' um deposito propisorio de 3 por cec- v'ue iii: cr A. 32,32%; :ca-cru' - ' .j , I

5'“” °3 ° '3 “a ° 0“0- das Tamauli ti ' N. ' ' t b im ortancia da bas- de'licit-- Km e c ,a m; J_ _ . Í :7 A

' ' Pas( “ml- ~ 0"”“ de M3' “3° 'e a P . r t 4 '0°' e °°u * “aos. c . dtrri et no . v ,i-
-- Foram aposentados OS'QTS- Flo"“ tamouros asseveram que 12.3 homens do çz'n para cada empreitada. ã '113: 1:5” ;__- ¡gefgggl-'s- :f ,to recomuieudar a machine IPHODIAd o. l comítcio_ &pus; v so j

do da Monta e Vasconcellos, chefe da re- "cpu regulares bater.“ 50 revolmsos, Aveiro e Secretaria da Direcção das - .,t u. › ;m ,,:izas;;«:~ :43.o ele; meu (iejosno, machines de outros systvmasbe e ou ros ainrica t do V;

.- . . . . _ a _ . a. -. . ' a snort í 5“** .5' ' ' ' ' v me s m ll r v ' . .'
partiçao do commercio do ministerio das os quaes apesar de se haverem refugiado Ubas Publicas, !O de julho_ dv 1886. 33,37.: mas.. ;agoniâzgãtgíí sua tjú:›_lldade muito supoçjipñri quel por li: i :esa: . uma: ?enpmiu;11:lábâtm.

;bra-*íntisblhãasaBMJO um?? sampa). em territorio dos Estados-Unidos foram U Engenheiro Dll'eVlOl' - Em“, :gisal'ãg'mim dos mais tãodiuiinutos preços que ci men e eo as a m~ m . J_g _ ,_ , _Hí

. O Cla a IFeCÇQO gera 08 COI'I'CIOS' ' ' ° " ' r ¡'7- _ Cie.“l' ' para estima,“flo./UI'ÇSÕIll-_WW e petlr.› _ g "n

João Antonio de Carvalho e Justino Car: apngzmübengmaggs;Pam“ bom,m 511W” 4aiu$to Pe e a da sam #35° orixá??? gww'm' r Peças soltas. agulhas, algodao, olec. tor _ a, etc. *51

, . K
c- 6¡

n”...-.__.___
... --....__,__ d

los de Freitas, t.“ aspirantes da admi-

nistração dos correios de Lisboa; Manuel

dos Anjos, chefe guarda-fio na Regua.

- Foi nomeado secretario geral do

d'eete porto, com destino á Europa, o pa- l

quote inglez Cotopami, da Companhia

Navegação do Pacifico.

Londres, 21.--E' esperado hoje em
liieN

” titiliriiíí

A comarca d'Aveiro e carterio

do escrivão substituto Nogdeh

  
    

      

  

   

 

    

  

  

Nunes da SilvaÉ macho,- l.,.....- r
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80'9an da India ° “em” ° 3" !Sumo Londres o marquez de Salisbury a quem T3 Junior. e em virlndé desde- 0ld' Tom Gim (marra Gato registada) . . . . . . . . . !tando poi coiso_ _

daCostal1 Duarte. ad V a umha “Mona chamám hoje mesmo liberação de conselho de familia, no in- Cognac (muito velho) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5§58ljtlkjéis gosta::

_ '0' “sig“ 0 "00mm ° decreto r o incumbir de for -r o I veneno a que se Procede por bbiw de _5.a o m A __- Scotch Whisky (io years old) .... ... ..... .. Salhidjréis uz. : i .- o_ ,

com a reforma das repartições de fazenda 33,210 a“ o. nov ga Francisco Nunes Branquinho 05 '3"'0'3 '1 OÊES " Vinho do Porto (velho). . . . . . . . . . . . . . . . . . . 351w] réis decidirão v .t

e dismcws' Pdríe 21 -0 residente do conse- d'ABSEJar ”m que é “the” de “a” A““ r m - l, ,Mil ' . Vinho de Xerez (superior) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3?::300 réis duti ' 'j '

, "' F07”“ aPl'lmmladm*a S- M- e”“ lho, sr. Fieycinet, rdJcebeu um telegrama l°m°lsfaafg$z~ ?laÍÚMlbgara l m' suas-3,333235: Vinho de mesa (igual ao melhor vinho de Bor~ . Lv , ›

diversas representações contra a dictadn- ma do sr_ paujo Be" animando que vão tm para qa " errou; lc ¡aéhpe peitu- deus) _ . . , , _ . . _ _ _ , , , . . _ . , . . , , . . . _ . , . 850 reis do' _a

ra. Estava presente o sr. conselho de'mi. rem ¡moqummade em' Toukm' Onofre_ dia' 834m prostiuio'inez' de ag¡ j ue póde ser Champagne (muito superior) . . . . . . . . . . _ . '_ . . . r'éis du ari::

"13"“5- ram effccummeme alguns ¡ucmenm na horas da manhã, á, Por“ d“ ñ ",- ' “na“ dg. P" De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os unhos dd me' _ _._l_ ' ,

Commissim ”8091““ da_ cam' fronleira, mas esses, actos de rebellião fo- dia“ É““ adam-3105 PM”? "e 3,22,“: Podem se provar estes vinhos e coguacs no dscri'ptorio de? i , ¡

"3 m“WPal de “sb“ fm ancw'lsada 3 ram logo reprimidos energicamente. As ' um 'mm d.“ mwo e pm testados do i Z 12 ~ . ç l

"5“ “(1) as?“ de f“"dmimudm' perdas dos franceses nas diversas freire-"j n” r :na Dê”” . ilas pessoas . E ' . . ” a à _i l

" sr' eo“” beim (“Wim Simões as foram de if'hto'mens ~Wz “3° ,9 - V -' v v' i t , -i'iiiu rh'... mami“” o - . ' .-'i '~ A l

das obras publicas. foi aposentado Alençun. ' ?teme ' .v .r ~ 2“. "WB “e É”" ' Chão? iiiihãfeic ¡ivermed ' -r (ANTIGA noi nos lNGL-EZES) -^ 'i 1' t
- O due““ das obras Public“ de l). Carlos de Bourbon irá em octubre' " l - “J o i labial 'guto l i Ldv iK-t il 0-. - -' 'A t o L _ ' ,f

Faro' sr' soma Gonçalves' [O] "auge"- fmm Ffvlwdnrlf Huslriai "ndo passar¡ ' J Em¡ .Ã' Í V' ' 6" fumar“) wa'tjr., em Pam.”- l , i -i r .1%'

do P“a Portalegre' sendo nome““ Para inverno. * . ' ftqqlm'Páne 0p u dh?" rte ,vão for a nos-ve No' .ê ?i'lêo- É. "9* '-\ " .. v

Faro o sr. Pinheiro Borges, capitão de

engenharia.

Bruxellae.'21.-A junta ileppera-

rios pre veniu olficialmente o burgmestre
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poente com Hier valorÍdâSl, p

J v W'
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"' F0¡ apl-“Semad“ 0 335m““ do de ue oraiste em fazer a graiiddmani- ré.“ - - ”t.- _dl i .' â,
. . . . . . -6 ' l' ' '› ., r ' ,' ' i_ . .' A' lili

ministerio das obras publicas, sr. Viriato' (ea: 'Optio dia lã de agosto reclàiando . "ma uma '37““ 5“? ' . ' j -' _ ' - "

de ("Mim É“ . u iv m¡ ' Diogo ,qualiparte dmcrte v o 08 _- _ ,r 11'. .

0 s“ mg") n e ” ' ~ v l ros de aitariuol Nous Bm, “dt tl.. . r; um. mas: as em . . .b . - ' “ ~ v '.- i._. Foram_ aposentados o delegado do NewYork, !ZL-Us debates pro- Í , “eum ,. . www¡ , “www,”mpg“ “um.m" . i _ _a s , - 3¡ , _. .

thesouro do districto de Castello Branco, _ cesso dos anarchism de Chwaso d ans. '1%8'6” 9.590“ lt .› - “2o., (332,, ElãiÊW$Ê - -' 'A u '3":_'«l ano AÍ CAIXAJOOHDMIOA; Í _-; _

e ° 5"- Mannel Antoniohvberlo d“,san' iram que existia ha muito u'aijuell cida- 8 U "6:. d a níver-sitano , i 91.9554413-1:: "ati”. m .- . m \ iv"" , j' iii 3 ; 'i ", m 4_ '

tos, amanuense da antiga secretaria de de uma um conspiração r-;volucinarim a c m! Pa a Qu. _J_ - muito | p, à &nmptgm __ › - v S. í :ç v-

fazenda, e bem assim pelo requerer, o paris, 22_..U«n”a nota do sinistro “9,39 qdeüpagieffãg _.h eg“ p maggio"” - g _; _ !rf

sr. conselheiro Viriato Luiz Nogueira, no d., mem-ja ,15m que é boa a lituaçào $Jt unos ig, um, , _ r É.:wwâgmmg ,,g,..n;,l,),-,3 p ;.. g #um Q _l r I_ _q ú

logar de secretariodoministerio das obras “Dance“. _, ' r “qui“. “5 . m1?, '“;:;c°.:_“” “39”“ l " l f 'A' l j ' ' ' _l

uhlicas e chefe da re rtiçáo centr-I -v --s ..a mm“ Val-"os ”O "o" " Ns* 'JW'GUP '3”' “Ênio“ " ' r '- ' '

p pa à ' ESPECTAUULOS "NP entrado 5'95” ' ' “J“"Wist "Egrégia na” r- - ' 'U - '
- Foi demittido por abandono de .' ' - ' - ' " - 'i WV ”ter. -amaeflãe 4 '- i ° 'a ld aehinae de “ser - .
- - , - _ ha Velha, que pinta _ rs_ _ _ renu- _em -°- :_. ..m E.. Excellent“ e ainda nao nuas as m . _ . 3_ V

5““90 19 Wigan: da_ 'lãànlâzgdhde Bm' a A _ noel Carvalho, sul esta J nto-.t ' E ,Nuevo a OSCILLANTE, que esta Companhia tem a venda. _ge LA

sono: :mesmo 9 z estacionamentos» o.- › A * d nt ' :e
lmi A n pi Aa¡ p g' à? Car- AVE¡ RO ' riosño morde MUN-'9,0 'ü'- , . ' Sims g1 an Va agem¡ ...1.53% u
:lilica De““ ° l“ 5"“" Uma' terra lavradia sita-*nas lnsnãs BRAÇO _Hmi “va0 - i,

a ' -' . _'_ñ . . '- ' ' es Q . -- ' N I" '-. . - ' 7-,- t t ~

- O sr Luiz Barreto d' 33"“ L" Domingo 23 tlo corrente. ils 4 “as“ l- ql.” pane .do nom w Jose. un “o .ÍtC- lt! remedio nem meu Clive?, 'Lançaieua que le" “m cm”“ ll JUN“- ,q

. - h d ”marca no. i v_ PtDllÚ. (lt) :dl com “um AIH» de i. ' I'd-Í um¡ que lenha mereçiit( mais tilo- m pneu¡ ea, .n,- wmüa nom enfia¡- a langntlvtt. Mt _r

ma' musa' rm e. or -ib no did'. to' d ' _7 d Mais mes' 0350?' w e Poema mm varios' no us :to os iristillies vegetaes de Moura “um À 18“““ é sem?” "WM-

mezdo "mudar do M a no e Benefício do Lourenço a va'iur de 8115)'le réis. 'É d e““ ,, “poison dos lomhrigas e torta. irá dois mil partos cloro Eflfífi'fil.

Ponta Del ada. ,

... F08¡ exonerado de identico logar

no districla de Santarem, o er. SiS-ra

Básico. _ _

- Diz um jornal, que retirou hou-

tem para Frauç com teução de não vol-I

tar mais a Portu al, o padre Miel, supe-

rior da egreja de S. Luiz, rei de França.

- Foi nomeado vogal orientin do

conselho superior das alfan'iegas, o sr.

dr. Fernando Mattoso dos Santos, lente

de zoologia da escola polytcclânica, e de

Caroço, e de sua mulher Fit-mina de

Sousa Baiano

A beneficiada picará um dos lourosit

P5? e o beneficiado fará. sortes arriscadas

e salttirái-os touros sem vara.

Toma parts u'esta corrida, por obse-

quio aos beneficiados, o arrojado curioso

Antonio Ferreira Trapo, que. picara um.

dos touros a ferros de patme, sorte nife-

recida ao respeitar-el publico aveireiise;

e coadjuvaui, pela mineira vez, José

Francisco da Silva, e N. N.

Um cerrado de terra iashdia site na

Cineira que parte do norte com cantinho

de servida, de sul con; Feliciano Tera-

res da Silva, nascents e poente com va-

rios no valor de 755,81'100 réis. '

E por estes sã citados quaesqicr h¡

credores insertoe alia de dedciirem seus

direitos querendo.

U escrita. substituto

Fernando Btbeiri, Nogueira Junior.

Verifiquei -CUSi't e Afriteida. '
.-_... M_

 

_ sorri»

w :rd ,ido [or o nono: de frliz Filho,

Rodão
#

' ' l¡ › acido uns

na ozu tai-.a frequencia, teen¡ ipa¡ _

q !s ii tic-»puilo de seus mlfílHlD-JBÚS eller-

tosjv'o e prova* mais evidente da sua extraor-

dil tia e 'I .'ontr stevel eñiceele. Caixas de 1%0,

!tr-i e &fit; reis. .\'o Porte, phermacm de e-

Film ,
.

:nico deposito eo Meire-?harmon
ia Cen-

tre de Francisco da Luz á Filho. _ 4

São ,falei/irado: as pastilhas em cujas em _

O u
l _

¡nfs-vil e rapida. Us iuuitos r sin-,sun
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0 A¡

pesam no caalcu¡ n

 

   

 

- l
l

Leoa na¡ no tmballio e silenciosos sem igual. h

p ,-_,_,. i, mas pai-lúh) e mais elastiro. tentarem cam fat:

“E ,uam as aguu'tall. nem i'-)fí2l a tatuado. todo 0 .se
Ji¡

ouso e - anne¡ está 8 mdb”" h“ml“ W¡ 1

oAMmr
uA poa a?

A
SlNG

EEa

:las as fortunas. Vende-39 " pit-y?! Iii?, diff.,

. e a dinheiro com grande @meo m J

_. .. f

Silvana_ r:

..inogttecid l oh.

rompimento é “QV 710,500“

Heep a

assumi il
ao nicotina de ' Ã

ge' HW d'eutra, ,

    

,

I

r l

T na_ ultima. e ro
technologia do instituto iu ustrial de .mf-*S ' , _ a "LULAQ ,um ,em g-.mjo g., me.. as expo, aos eiros ;uma ?no _

LiSboa' r . I m !r ,tem dehmsterr' o obtntt'coÉRANDE D'. ...53401, DRA ¡iremperior ro'

_. Foram concedidas as seguintes ' _ ”8 ¡anàdptrçtjçãpfãas obras ppblicao i ¡ ngm“ . _ . _ Ã_

arcos honorilicas: ' W_ ' __to _ _trrcto retro se az pu-
_ _

Coro a commons de Christo, o dr. _ v blicoreo'noi_ 22th pman me!, de '4 t _ dos eu“, PWW,.-ñqa _ _ _p _ _OT r í

Charles Seridry, cidadão l'rancez,directnr “Human “MINI agosto'. pelas !J horas da ¡nani-à, -e pe. l! &'ÊÉT 3:13:33: ,wuww°mm,, 5T:: Para fui: rias, aims) n* w mas. 1: “'08. SLi-v Ie', ?e cotreews.

do b03pital de Lariboissiére em Pariz. _ ?É _ “um ,a :,dniní' ,ração cont-«lho d o ,= 2,2:: gap às; _rth lá.? __ -

Com a commendads Conceição,osr.¡ “Em” 'e' o, um““ _jàw'vs para :. executo é site¡ uma¡ re @we sa.,- ;gv l
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Luiz Francisco Brandao, proprietario em

Ovar e Oiiveira d'Aarineis.

Com a cruz de S. Tbia o, o sr. Ma-l , , . 7 ça: tantas vem .9"33” , S - _ _

nuel José Julio liuerraagohotosfapho iSi N ESTE es'ab'r"°°m°"l° Wim** dis. emite::à~tetrrai)¡?!lât°°3› torpeu- ' “235333“ __ _ IthLR, ~. d __.
amad0r' . se tudo qnt' dll. WSpÊlll) a me' _ menmíàe ral' ?dra btt“.ia, cantam "A ,5 ven# Wmüàl'e fl“) ,[íY-Jállcoo ”gr“l'hr'lrlãlã¡

Cont a cruz de Christo,o sr. Antonio chan.“:íããloãàoãàjmagxms' mms de 8'“: ag”“'lan ¡i-!Cd'Ji uma?“ .3311” 'JñNíA-_mnA EMM““ u 'muhv'x'ils' ° ”wmésa “da a A' g n A

zd'Oliveira Fialho ca itáo da ma- msm: ,.r “5' " d ,sa tw e taboilo .ie ii¡ - t . * . x Í . _ -^ 's o r

::afzemanm ' P _ _Alem d isto ter: para vender um va- a As “um“, me, _535 e minuta. V ;76 *O dia Sds agosto dnnmpz pm- vameu w W um (3,8¡ a cmg?, - e de 530,33¡ .

com a command¡ da Camamu_ o riadismmo sortido de t'GJOglqs de todos as memos mama, 3% j uam““ demora? _ ' ximo, pelas ll) beije 1 a~ ltÊ- á ma 8mm a. um' m _7: do mm Mm, 0,7 o¡ 555mm

preshytero José Henriques da Silva, ab- il“alldades- Preços mw““ e O““ 53' trata acham-se desde' patentu's atesta 'Bliãi Vende?“ 3 main“? film“? a mao compeii; m a SINGER '

bade de Paços de Brandão. ' 'Emma' -___.._ ._____ Secretaria. j 3:21:16“: 2:3; 33:05; _

Com o titulo de visconde de Oliveira São rev ' que r, ' _' '- ' . ¡ V o j_ i -_ _ _

em sua vida,0 conselheiro Manuel Meriti antes dopac' faser 13 quer? PÉ" guide?? 09“““ 'e '1359."9' 1 ::Biz ::É gui. 52:2?" a 'e' ' -- .

da cosa Lene' A adega da can-!ja em Beijóz' l um deposr '03“- u§sm cmg"" do ?eli ' . Odin in- de SEI ' tisem *ab com¡ 1- , e conce' NS [mr WÉÚN ; _A

Comotitulode visor-ride de Villa No- 168 N concelho do Cart-cgal, ha para l bre a impoi. ;31' ' Pim q“ q“fr “gm 508 “as Em“ MOS iàlustre »mesmo ' ço das m'Í~_' 'l j“ "._g _

va de Fosróa, o sr. Eduardo de Campos . vender ciucoents pipas de vi- l para cada en' 5_ tender-so com/;RG “Vanda cidade dê ,Missao o 88500 de '13" i“: d“ - d“ l

Henriques, abasiado proprietario. nho muito hum'. E na residencia pai-uol _ Aveiro e i 0th¡ mil_ O "Í 4 tende-se agulhas. 315W de_ '93;ij 'Wiki'

Coin a carta de conselhn,o sr. Auto- chial de Dardovaz, concelho de Tondella, obras publica ~ ' , 1h ' de @86 ' em todos 'I a.: '«- fy- ¡ __ _A_ as_

uio augusto Cabral de Sr à!Pires,vice- ha 25 pipas. . . j _ _ ;gama !de 13,0" ..m à s'aw , ¡WWIIA AV ix m " 1 -gnu

presidente da relação do Pi. Vende-se todooucoilsteedeã pipas. “Nm - “f 9'” - - r " ' " 5-'. ' ,l 51:;

. ., .

.,

 

suiça D.\ rnucra

AVEIRO

 

da ,arte do lt.an dai :strada real nf_ a

d'.tgíneda›a_rlti›lllar eiare'o pi-.rhl 13% e

esta ultimo ponto. as signinuasempveiti- i

 

        

  

   

   

 

  

  

  

 

  

. r do. . empurgur-se qua:: w

ñ:: “sua riem fadiga, ' '

   

 

   "fat-1911331: anamnese

'1 ' r -v Nada
« ro sendo ama

. ginaontuooai.

" ,zmrm'!mental rat-*0m*

   

 

a .

W'.

irei.: ¡_.'

l

 

L!

      

  

  

  

 

  

 

   

\   
C ..

.um _ B

  

   

 

      

  

Pari Lumi' :'i r .to ou ao ;não t

"
T
i
l
t
-
i
a
m

,
_

'
H
'
"
-

7
"

N
F
.
.


